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SUMUARIO t— ExpiDiiNTa—Piraieroii Praja* 
IOB —K«iólii Nurmal. Dmtargo a r. qoarimuato di 
■r Tbeophilo DUi.—ORDEM DO DU.-Paxtu- 
ntn—Pont*—ApomaUdaria. ObBOrvüySim do« ars. 
Thaophüu Brag» e Rtagal Ptiatani».—Admiiiala 
i «xíina, Obtarv»(8iia doa arn R. Peslunu, E. 
Crai a J. Egydlo.—Ordam doa trobtlhva Ob.iar- 
T»$Saa doa ara. í. Ribeiro, 1*. Vicmlii, A. No- 
gooiru, Praaidaate e Cuatilha. 

A'« li harai da manhif, Mia a «hamuda aahum' 
■a praaantaa oa ira Etdrlgo Silva, Arthor Prads, 
Piedada, Caio Prada, Angaats Qaairoí, Kranaiaao 
Novaaa, Oaatilba, Pedra Viaanto, Galidonio, Tüea- 
pbilo Braga. Jafio Ribairo. Almoida Nngaaira, 
Aqoiliuo, Ferreira Braga, Rodrignea da Oliveira, 
Qaeiroa Taklaa, Luiz Carloa, Tbaopbil» Diin, Sil- 
veira da Motta, E'ariato Crui, CiDiiid* Ruingaes, 
FranaiafO Quinuo, Otbriel Piza, J .3u Kjyli.i, 
Rangel Paataaa, Aagoato de Matioa, Riphual Cor- 
rêa, Jofio Peoteado, Carqaeira Maa IOO ; (alttndo 
lem imrtiaipaçSo oa ara. Rodrigo Lobato, Lopaa 
Chavea, Viaaonde do Pinhal, Olivuirn Braga Filho, 
Aatoniu Co Iô» o Jofio Silveira. 

Abre-ae a leaofio. 
B' lida • approvada a aata da antModenla. 
Aehnndo-ae na ante-sala o deputado «r. Joaquim 

Lacoal Ferreira, «ojoa poder'a já utBa reaonhaai- 
doa, 4 introdardo no raiinto • prtata o Jaramonto 
do estylo. 

O SR. 1* SECRETARIO lé o «eguinto 

EXPEDIENTE 

omoioa 

Um do aaaretario do governo, enviando offlaioa 
daa aamaraa moniaipaaa de Campinas, Campo Lar- 
go, Caaond», Baleai de Daaealvado e Ampara, nobre 
diveraoa   aaaumptaa.—A'a commisaSea reapeativaa. 

Ootrada eaoaarada Jaearahy, enviando orçamento 
paia a exeraiaia de 1886 i, 1887.—A aamaiaaSe de 
orçamento muniaipal. 

Oatro da aaaama aamara, enviando artigoa da 
pastoral.—A' eommiaiBo da aamaraa. 

Outra da câmara da aapital, remettando artigoa 
de paaturaa.—A" mesma sammiesSa. 

naQDIRIKENTOS 

Um da B. S. Aasagna, pedindo í Aaaamblóa em 
nreoaio de animaçSo, para que possa estabelecer 
naata aapital ama fabriaa da papal.—A' aommiasSo 
da aammeraio, induatria a obras pnbliaaa. 

Outro de Benadiato Soarea Varella, pedindo para 
■ar nomeada taehygrapho, preenchendo aaaim a 
Taga, que axiate no quadro da Assambléa.—A* eam- 
miatüio de polida. 

Outro de Caralina Aaguata GalvSo de Moura 
Lacerda, pcdlnde para aar matriaclada na Escola 
Normal, independente de exame de snfflaianaia.—A' 
cammissBo da inatrccslo publica. 

rutioBUs 

Um da cemmisaBo da constituição e jnati«a «pi- 
nando qaa aeia snbmetttdo á nova disauasfio o pro- 
iesta nko sanacionado, que tranafera a aadeira de 
primeiraa letras do bairro daa Poasee, do município 
da 8ío Símio, para a villa do mesmo nome. 

Poata em disanssSa é approvado. 
Outro da maama aommiasSo, proponde que seja 

envida a de instracslo pablica, para podar-sa pro- 
videnciar sobra a projacto nSo sanaaionadn, que 
equipara *a aadeiras de cidadã a da primeiraa letras 
da aexo masculino do baifro de S»nta Rita, da Ona- 
ratingneU. 

Posto em diaauaaSo ó approvada. 
Outro da maama aomaiasSo, nas meamos termos, 

Jiaante á cadeira de  primeiraa letras para o aexo 
aminino. 
Poste om discassBs é approvado. 
Oatra da mesma cammiaslo. opinando que o pro- 

fessor da primeira cadeira de Ubatuba deva dirigir- 
ce ao governo da província para pedir a gratiflaafie 
• que ae julga com direito.' 

Paste em dlscassle é approvado. 
Outro da mesma sommissSo, indeferindo a pre- 

tanefio do al/ares Mariano J«só de Oliveira, viato 
come a acaumalcçle do soldo de efflsial reformado 
da axaicito cem a vencimento do emprego que ora 
sxaraa no theaouro provincial, importaria dar affal- 
íí retraMtt" » »•» "• » de 4 de M.i. de 1888. 

Paato eu diMoasSo, flaa eata adiada, por tar pe- 
dida a palavra a sr. A. Nogueira. 

A' commissBo decsmmercio, indastria e obras 
pnblicas.fai presente o proiecto n. 219 de 18 de Mar- 
co da anno ando, autarlaande o gavarno a abaotar 
conccrrcntcs para o aervie» da  illcmmasfio a   gax 

*!mpartante' cama é o assnmpto «xigiu da eom- 
niaaío aaurado exame c estude, eqae explica tar 
alia eegotade para apresentasía do parecer a praae 
deurminado pala regiraanto daata Aesembléa. 

Par» melkoí esclarecimento da Assambléa aubre 
a inataria,ialgan » eommissle conveniante faier, 
em reaomu, a historia do serviço da lilommaalj a 
gas aasta capital e para isso resorreu a logialasia 
prcvincial ke ontrae íontec de informaaaee- 
' A lal n. ÀS de 26 de Abril de 1856 «Uricj» • 
presideau d» província a contractar, cam Ashilles 
Martin d^Bctaden» ou cem qaem malheraa vantagens 
«fferecesse. a Ulummaçae daata aidada, par gas ny- 
dro«neo. med.aute as clansulas   d.ll. conaunta.. 

3«eaeímt»iaoiniaiaaIoqaalqaeractaida gorer- 
aaP.r*ax.<u,B.d.at. laia aarcdlt» «wm. «• 
Bl.Phouva, parq.ant. na ia. eríamínUr a n^ Ô8o 
Sc 3 de Agoato da 1861 encentron no artigo 38 au- 
Uruaçli L g.varn. para « contractar •omC.mil a 
« Boorroai a úiamin.çãe publ... d» «'P'"1 P*1» 
l ^S» mal! aanvanienta   de  aonfarmid.de aom a. 

« bíéiaB^o« flua* malhírcc «ndietea •««•••/•» 
^«í r^2-i««c. par iaí.r-.í«e' qaa ebiev. 

ter a governe aberta •«n«w«*i* ^/V*! ".TcSô 
tende cida aaaiU a propoat. *•  •'í.iíh ÒStui 
í.,maaAlvl- a a aabd.M ingl«« .{TSZJÍrX* 
reprasaatado par aau proanrader ••••••»»•'" ^ 
,».- Ita^a,ífta«aUo,ec«   ^VíS^JS^SmU 
• aaBU.sto da SS da Daacmbra da 1863,  qce aiaaa 

T^SÍSSe nf a^aatrea *Z*££!£?£ 
,u. ..tariw-a a S2Í^25iJ*JS^22Í «Ia 

% Síc^SeTair^de « da Om-*»**]* 
prt., alaasala 26 f.i —reda P"» M^Maí*! 
Hr..' • praaadc trcaaaaoo. qaa davU tarssiaar a 
M àm Baocsabra da 18a6. 

£L mm faaaa Uvrtda é devido   terma 

cUaplaa 
lha 

■as por 
a i aarcaa   do livra da aaatraclas par 

1863 foi, em 10 

dacoe o cenuacu*  a  f******; 
e^ada ororog^; '• a»aa,qa« 
S9deÍBlho*al87l 

JTL^; »> de Desaabr* 4a MM 
R**UM*m»** •* aoalraaw 4. ■^ ■■■"■   __ «A — «— ÍA   mmtmwm 

•aneadida  ama 
devia   tanaiaar 

; ■*" J^TJ^iTyda aádUa-aata, .«a 9 

»!«« "via. •«• ••*'«»',r.w' 

parto dmta qnintU nor aHo htvaram iaia.ada ai 
oliraa ; am Ü da Janain. da 1871 da<iam i(aalann(a 
tar aoffrido a multa de .•'... lurç. parle 'm r.aS* 
de nfie uavereia coaalaido a tar«. parte daa obraa : 
.«aiui aomo em Ü do JulUo de 1871 havia» ox em- 
praa»rlo« inaorrid« na mtlta d< rviitanta do dapoaitt 
i>or n5i t')r..iu annalada rs uioamax ubraa. 
joín t'*t*nt'' n*in''!1» <i8<* «ia 3 de Ontuhro da 
1870, qumío jl linba incorrido om malta par (»IU 
de ai<:i'oço d>.i obrai, olitivuram «iedi oiouprúi». 
tion proragaçío por 12d.aa paru u. t» üu. 

Au terminar "nta ligeiro hiatorias nlo pólo a 
aaoiüianS» doitur da taraar ««liBato qao, quando 
buararauí oa emr)r9«urU« obtur 2» priirogagiío, um 10 
dj Jolbo da 1809, isto é, qaanão aoliea .ram dj ifo- 
vern» um tivo •ia jrrr.u.io .Uanae, ainda obf.ivttrma 
pelo «Uturnla 1» do a.i.lit.monto » modifli«?Hi «ta 
aau fuvor d. oluisaala 24 do. aantrüieta de 1803, qaa 
dava «laluuivaataate aj ravernu <> direito de naasaa- 
SÍo de loovadca para avalia«li de material, lindo o 
praia do (..uiiiio «oatmoln. 

NaBtm térreo», o a-ioaldaraudu a tammisrSd que o 
anutiualii do 1803 á aullo « naba-xe r9»oiadida ««-oi 
daa aaan prüprim olaasu aK : 1» porquo ae a pala 
lofcn. 640 ,io 25 úi Abril -ia 1856 qo» aaainriauu o 
a-nlia«to pM* o uurviçj da illu:.uiaa(fa<) oum Murt n 
a'E!l»doa., aara polo art. 38 U lei n 685 de 3 do 
Age.,to de 1881 que o auttin .oa jóia Oimilla Bjur- 
rjul, (oi o goveru-í poviuai»! buclorioado a jo-iuit- 
lir a trllníf^r(^!J♦i» a teríji-^a dai diraiua de que 
trata u alaiaal* 23 do aontraato da 1863 a ptrlaBt» 
uSv podiam oa empri-zarisa F. T»quoa Âlvim a J. 
Dotton trauafeiir < astaul Cimpanbia o aerviya da 
illnminafS» da aapital; 

i." parque nlo taude «a umprezarlos eu a Compa- 
nhia aoaaloido aa ob.-aa uo prax. de trai annoa aon- 
tadoa da data da aaaignatura do aontraata, devia 
tar aido eata reíeindiaa pele governe provincial, 
aem direito a rastama^Sa alguma por parta doa 
meami a eupitzirioa, nea nxuiaasoa tcrm.ts da «lau . 
sala 25; 

3° porque a ajacaasSa da prtrogavSa da prsaoa 
tanto para a imaiapão esmo para a termina-la daa 
obraa nSo aalva o mesmo governa provincial da 
aeoaura em qaa incorrea par ala ter observado a 
diapoaigSo taxativa da claasala aitada, a uoia raa- 
tabeleae para oa ampiexuiaa direito qae allea ha- 
viam perdido ; 

4° porque nSo foi o contracta celebrado nas tar- 
mea em qaa para alie foi dada a autorisagla, pjis, 
nlo ftrsm guardadas aa disposioSas da lei n. 545 da 
25 da Abril de 1856 ; 

5° parque pelo governo da província foi violada 
a diapoaição legal qaa determinava o prago de 240 
róia diarloa po aada sambnatar acsâso, prego qaa 
.ia rednxiria a 200 réis pela augmants d» numera de 
sauibustoras ; ao passa qua pela cláusula 15a foi 
aonvsncionndo o pagamento de 26 riis por hora de 
illuminavSa ; 

6° parque nSo tendo a lei autorisada o psgaman- 
to em ouro, nSo podia o governo coatraatar uase 
pagamento pelo padrSe monetário da 4)000 por oi- 
tava de aura, somo flaoa aatipnlado oa meama alau- 
aula 15*; 

7° porque deixaram oa ampreaarios da eaaiprir a 
cláusula 2» de additamanto de 10 da Julho de 1869, 
aSo depositando no thsaonro pravinatal o valor da 
2,000 £ em spolicaa da governa atá e dia 9 de De- 
z-imbro de 1869 ; 

8» porque ai» tendo os emprezirias eonclnida as 
obras nc praxo estipulada tinham Inamida na mul- 
ta da tado o deposita, ao qual a provinaia havia ad- 
quirida inaantastavel direito, e cem ella nSo entra- 
ram os emprexanoa para as «ofras previnaiaaa,ape- 
lar de nlo terem elles o direita de allegar pretexto 
.Igam e nem eaaaa para delia saram aximidoa,somo 
f.i ezpreasamento eatabalacida na claaauta 2» do 
additamanto: 

B' a sommisaSo da pareaar qaa seja adaptada a 
projosto rs. 219 de 18 de Maryo da 1885, com as aa- 
guiutaa alteragSsa: 

No art. l°,depaia da palavra—antorisado—aicras- 
esnte-aa—desde já. 

Na § 1° da art. 1° aupprimam^sa aa palavras—nos 
termos do eentracto ■■m vigor Com a província. 

NJ art. 6o aaureacante-aa o § aegninta : 
§ Unleo. O augmauta da aambusturea sabaüqaan- 

te á   calabrsg&o  do novo   aontraata   ímporlurá re- 
daocSs na preça eatipaltdo no art. 3° § 2°. 

Acarassanta-sa o § ssgninta : 
A aide da companhia ou empresa contractanto 

serl nesta aapital. 
O artigo 9° flaa aabatítoida pelo o.gaiato : 
A üflíaliuaçãa du aervija   de   illnminagSo pabliaa 

a  partiealar  aa á oxi).'«i:ia  por eoganhaira de no- 
mea;2o de gaverao e>a aa vonaiaoutas de 500J0OO 
mensaea, a expenaas do aantraatante. O pagamento 
jail feito   pelo thotouro   pravmaial qua a dodazirá 
daqnelle a qaa tiver direito o contraetanta. 

A«arascante-ao a seguinte : 
Art. 10 Fica   o governo  da pravincia   autarisads 

a saatractar caca a actaal Csmpanhia de Oax o aar- 
vífe di illamiaifSo pubiiaa daata aapital, atá a ca- 
labragio do novo oontracto da qua trata eata lei. 

Sala daa aoDfereoai>a da aomuiaaSa. S. Paula, 
27 da Fevereiro da 1886 — Alfredo Silveira da Mat- 
ta.— Autonio Cândido Radrignss. — Aqailino do 
Amaral. 

Para a ordem dos trabalhas. 
Aa aommistSja reunidas da aommercío indoatria 

e obraa pnbliaaa a de a>natítui{as, jaatig. a po<lerea 
tand» examinado a indiaajãs qoa lha fai praaante 
p-.ra qae «ata Asaembléa represente a Assambléa 
Oaral Lagialativa pedindo a craa;ía de ama junta 
aonimoraíal, sam aáde nesta aipitai,ajicpreheudan- 
do em ana juriadisg.o aa pruvinaiaa da Paraná, 
Qoyaz a Matlo-Qroaaj, eatande aar eata uma me- 
dia, de utilidade e vantagem para a pravlnaia e por 
issa é   de pareaar   que   seja approvada a indica- 

Sala das eemmisaijas em 27 da Fevereiro da 1886 
—Alfredo Silveira da Matta.—Antônio Cândido 
Rodrigaaa —AquiliBo do Amaral.—Pedro Vicente 
—Thoophilo Br«g», 

A' imprimir para eatrar na ordem dos trabalhos. 

PJ. 

nonovoi 

Slo Julgados objectas da delibjr.çla a vlo a im- 
primir, oa ('gcintaa; 

N.  17 

Aa asmmistSaa de orçamente municipal, e de ca- 
maraa, examinando a proposta da câmara munici- 
pal da Jnudiahy, am que pede que o ordenado da 
cau accreiario soja elevado do seta e centos mil réis 
a um aonto de réis, ap-oaeattm á Asaembléa a so- 
gointa raaoluçâo : ,    , , ^   . »    , 

A Assambléa Ligiilstíva Provineial de 9 Paula, 
rcaalve : 

Xrt. !•.—Fica elevado i am cento de réis e or- 
dasadodo oacreUrio da aamara mcaicipal da ci- 
dade de Joodiahy. 

Art. a».—Revogam-se aa diaposi«8cs em contra- 

"Vaco da Aascmbléa LagiMativa Previaeial de S 
Paalo 27 de Favarsiro da 1886 —Corqaeir» Meadao 
—L PcBtaado-Qactr.s Tellea-CoBCgc Rodrigaea 
da ^Oliveira—Fraaalaea   Dias  Novaes. 

A caamiosCs da aamaraa meaicipaec, iaada om 
,.«., lor.51 ■ o oacio d. cassara .caicpal de 8.- 
ncabB e additiva. ao aea código de po.tar... pre- 
saatas a eoU aamaiaala vsm ofaracar a cegaiata ! 

A oammiaaSa de Instruoglo publica, a qaeaa foi 
pra«iinta a repra ontaglo da ccnari muniaipal da 
U. Roqua, paliado a oroagto d'um» 3» aacala do 
ianiruo;ííu primaria para o nexo fominiuo, naqUella 
oid^da, julga que aSo proaalentsa as rasSaa expos- 
tas na meiüDa reprensutaglo ; por iaaa é de paraser 
qoo seja OIB .d.i oesa argila e affereet o segalnte : 

PBOjaOTO N. 19 

A Ansambléi Logislativa Provincial da 8. Paula, 
dasreta : 

Art.   union—Fica areada uma eacola d'i initruo- 
g8o primaria para o aexo fA-mino,  n\ aidada do S. 
Roque. 

Revogam aa as diapoaiçoet em eontrario, 
Salt das oniuiainaSa:, 25 da Faveroiro   de 1886— 

Augusto da Mjttos—Jatia Binrdlo. 
" «!■   •     <    !•■"< 

PBOJKOTO  N.   80 

= ««ata mm 

PBOÍIOTO a.    18 

Wct Lceislaava Previaeial da 8. Paala, 

4a Dmsmhr» aa w» Tj.ii^ui o vaiar do daaa mil 

jnglUMiriaa 49* 

selva i 

Art. l'-«aa eraeda am legar de seladar da eaiaa 
d.gaa a aoaaaassaBta rvvZUZt m S*"*b,< mm 

e vi.aimeat. aaBU.l de 38O«00O.   
Art. «•.-Rave».oa-aa ao diapaeigea a» aaa^ana 
8,ia dos CoaamaaJ»*, to da HO.— 

Oar)«eira 

A Assambléa Lcgísl.ttiva Previncltl de S Paulo, 
dosrata : 

Art. anioo. -Fioa o praiidante daípravinoia un- 
toriauj-; a mandar aoacluír, de»da, já as obraa da 
I-JCUÍJ ij oa-i; da ownara da Viila m Brotas, dia- 
pnndonlo a quantia qoi   for   nnciasína. 

ii«v.;({iim uo ,19 dispnsioSan am   soatrarin. 
Sala uaa aomoaisudeii. 27 de Fovsralro do 1886.— 

Anguato de Mittsia —Raphaal Corrêa. 

IBOOLA   NOBMAL 

O mr. Xaeophllo Olaa s —Pjdi a pala- 
vra, sr presidente, para mandar á tniaaa nm reque- 
rimento relativo aea nagosioa da eaCala narmal a á 
tSo diaautída aasponaSa d. refarma O» iaatreogSo 
pabliaa. Indago no nisn requarimento quaes aa 
providanaias qua tomou o gavarno am ralagSo á bi- 
bliotbesa da eacola, depoia da acto que anapendeu a 
reforma i a aaffla assa sota prajndisen immanaa- 
manta todoa os ramas de asrviça, qae aa prendem á 
inatrnsgSo pnblis*. pravalags-mo da oppartunidade 
para, ainda uma vai, desta tribuna—profligar am 
dos maiores attentados qsa a administragto tem 
tommettido. 

A illegalidade doaaa acto rasalta daa disposigSea 
positiva^ que vou lôc, par. nellas aaasntar a mi- 
nha argumantagSo. Oseaps primeiramaota a atten- 
ç3a da oaaa lendo artigos da lei, parque é mau pro- 
poaito tornar mais aalientas, mais aaaessivais ao 
esaUreaido juíza das nobres dapatados, os argu- 
mentos, qua pretendo produzir. 

(O orador lã os artigos 24 § 3° a mais es artigos 
15, 16 a 20, do saio addlaiónal.) . 

O SR. P. VICENTE:-Isso nada tem com o caso. 
O SR. T. DIAS : —Esporo provar cabalmente a 

ralagSa dos maus raciosiaios com os artigos que 
acibo da ait.r, a daaaflio o nobre deputado a que 
deutanstro o contr.trio. 

Aa leis pVovinciaaa, ar. presidenta, antas da pn- 
blisadas, podam ser suspensas, am saaoa determi- 
nados; mas, uma vez publicadas, tornam-se abriga» 
tarias a axaaatoríaa. Scbordinam nSo só ss admi- 
nistrados, somo os administradores a encarregadas 
da applisal-as. 

O 8R. CAIO PRADO: —Nla ae trata de suspen- 
sSo de lei, mas da um rognlameute, de um aete pra- 
aideneial... 

(Ornzam-se apartes.) 
O SR. T. DIAS: —Pago aos nebrss deputadas qae 

nSo me interrompam, porqoe tomarei em censidera- 
gíio a diffaranga qua aatSo fazenda entra lei e regu- 
lamento, e mostrarei qua eaaa diffsranja nSo altera 
aa minhaa sonalneSes 

O SR P. VICENTE: —Q loro ver isto. Cam todo 
o aau talento não poderá ojaaaguil-o. 

(Cruzam-sa apartea. O preaidante raslama atten- 
$So.) 

O SR. T. DIAS: —As laia provinciaes, depois de 
pablisadaa, repito, nSo poleia aer auspensas pelo 
praaidenta da provinaia, que é mero ezeanter. E' 
prinaipio aorranie e inaanteatado da direito. 

O SR. CAIO PRADO: —B oa actos presidsnciaes t 
O SR. T. DIAS : —lato é o qua nada tem cam o 

assampta. 
O SR. CAIO PRADO: —Nlo suspeitava qua v ex. 

ignorasse a diSarenga^antre uma lei e um acto pre- 
sidencial. 

O SR CASTILHO: —V. ox , er. prtsidente, quei- 
ra chamar á ordem o nebre dapatado pelo primeiro 
díatriata, que é inaorrigival. V. ex. deve traser para 
aqui ama palmatória. 

O SR. CAIO PRADO í —Ora. . ora... 
O ali. PRUSIDEN TE : —Attencão I 
O SR. T. DIAS : -Vau damsnatrar aa rela(3as, 

qua ha entra as leio, qaa citei, e os argumentos, 
que dellas pasao a dedozir. 

O artigo 24, £ 3° do asta addisionsl aanfera aos 
presidentes de provinaia a faculdade de snapender a 
pabliaaglo, a náo a axoanglo daa laia ; a limita as 
saass em qua aaapende normalmente a publisagSo 
daa leis aos previstos nos artigos 15 e 16. NSo ae 
pôde interpretar o art. 24, § 3° sem relaaianal-o 
oom oa artigoa 15 a 16, pois que a aato addlaiónal 
«xpreaaa a formalmente es prendeu Q'am vinculo 
indisaolavel. 

Ora, a reforma da inatrnsglo publica, suspensa 
pelo acto preaideacial, tinha percorrido, sem obsta- 
caloa, todos rs tramitas Icgsas, até s saãsgao, a ii- 
nba-ae comeQ.Jo a oxaantar. Tinha, portanto, ven- 
cido o diapoato no art. 16 ; a eatajada a lattra aem o 
artigo 16, nio oa vialuaabra nella a menor veatigio 
doa siraateristiaoa que exigem dos praaidentes e 
oxeroioio da altriboigSo do art  24, §3.* 

Logo nem m qaar podia aar saapansa a pablica- 
gio, dada a byptthaae de nà« se ter ainda somega- 
uo a exetutar. 

Acredito que cate argumenta é de ama solides 
inabalável. 

O SR. P. VICENTE dá am aparte. 
O SR. T. DIAS : —Hei de chegar á qnestle da ra- 

galaaento. 
Sr. presidente, o artigo 20 do sete addlaiónal, qae 

já paraata a caca li, rcairinge e taxa oc Caaoa uai- 
sos em qaa a Asaemblé* Oaral Lsgialativ. poderá 
revogar os actaa das assaabléas praviaalaes ; e de- 
termina qna ista ai pdde saoatatcr qaaade taça ac> 
tas offandom a aenatituitlo, cs impostas geraes, os 
Impostos deoutrao províncias e os tratados. 

ura, aanhama dastas hypathsses é appllcavel á 
lei da reforma da inatrncféo provincial. 

Lago -nem a moia alto poder de pais, o legiala- 
tivo geral, a poderia revogar, aem coacalcar os di- 
reitos adquiridas daa proviacias, eiacatadai no 
aata addicioaal. 

O SR. P. VICENTE i —Não podia revogar a lei da 
Asaembléa ProvincialI 

O SR. T. DIAS: —Neate caso nlo podia. Seria 
um aati de prepotonata, qna nlo ae legitimaria pe- 
rante o noaao direito canetituide. 

Maa, si a Asssembléa Geral Legislativa nlo tem 
campetcasia pjra revogar am octo daata natarasa, 
icm maaifeata asurpa^to doe direitos doe provia- 
ciao, cama a tem o proaideata para saspaadel-o em 
UJaa aa aaaa eoBaeqaaBaiaa, a ordenar qaa se valte 
ao regimea aatariar, aoaforma aea sand. declarar 
pela baacada goveraiotaf 

O ast», qaa auspeadea a refarma da iactruaglo 
pablica é, pois, cm aboerda, por qualquer lado qce 
aa caaarc. leciatirei aiad. a'am argsmcato que já 
Uva a toara de czpoalcr neata eaaa. 

O art. 178 do Coastitoi«i« flrma e priscipia de 
qaa é eaaatitaeiaaa! — a sd se reforma por saias 
aztraorliaarlac todo o qae rsapaito a limiteo e at- 
tribai(dos de podarão. Por aoaaeqaaacia, toda a ata 
iii» qae capita aa restriaga ca aUribai|4aade po- 
der ezecative, — da ate ela orgtaa oc praailaales 
da proviaaia, — sé pele aer lagiiiad* par meie da 
ama eoaotitoate 

Pata boas ! O sr. EliacChavcc avoeac a ei a fecal- 
iade de crear para e radar ssacetiva prariacltl a 
attribigia de «««pesler BcraslmcaU a n?«af2« 
doa ioia I Nlo aé coatamlaa mm o iacigailtaau 
papei ia logiolsdoc ordiu.rio. Bra muita aaeqaiah* 
wa **,** gUriM otigla.ta L**f«* 
iarra da saaa smbirtcaaa aapirafiac. 

cm poder coustitainto c auico, areando para uso de 
soas eaprlabos partlcularea a attribuiglo de eas- 
pou.l, r a cxaaugle das leia. 

Eu esperava, sr. proaidento, qua a baaaada gover- 
nlata vÍ9<<ae iis.«atrará casa, outra as leis qus coa- 
ferom attribai(dt) .o poder exasutive e especial- 
mente noa prasidantea do proviua a. aqnalla em que 
ae (Irai . a úofíaa do aoto do ar. Bllaa Chavão. Aa 
faauldadse da pedar exsantlvo, temo s de todoa oc 
podtíroa, a(o limltadaa e preflxaa em dicpoeif6aa po- 
sitivas. Além deatas, nlo ha ootraa para aa prasi- 
dealsa 1e provinaia. O art. 166 da ooaslUaipCo é 
termiu .ata a eata respeito O puder, qua exorbita de 
saa asiihera lagil, aommelte aa abuaa, perpetra aa 
attoatado a incorre ea pmaa raarcadaa oo nosso cs- 
dif ■ «rlminal. 

O aats do ar. Elias Chave ; é maniftstaasata cri 
mi nnsa 

por ter pedido a  palavra a er. A. Nogueira, e ea- 
gaiato 

• Roqueiro qae aa paga oe gavarac proviBolalia- 
foracflo daa pravidaaelaa qaa tomou oobra a bi- 
bllotheca da Bacela Normal, dapoio d. aete qae 
saspendea  a retaraa da mesma Escola.—T. Dlao.» 

ORDEM DO DIA 

I'OSTUBA 

•)■ 

daata argamantaglo, a bancada gaveruiata apaga aa 
a oma evasiva f.ivob, vindo aostantar qau nlo ae 
trata de aaia lei o sim da am ragnlamonto, aaarea- 
aatttando qoa lei o regulamente sáo sonsas diver- 
sas. 

O SR P VICENTE : ~B' pens qae aSo canhegam 
o qua a um ««to preaidenaial... 

O SR CASTILHO : -O n.bra deputado, chamando 
de ignarantea os eaaa collagaa, eatá provocando re- 
preealia... 

O SR. T. DIAS :—B* admirável, sr. presidente, 
que para defender o abaao do sr. Elias Chaves, a 
baac<da gsvarnista vá prosnrar um argumento tio 
fraca, eanao case da differenga entre lei e regala- 
monto. Vau demonstrar a fragilidade deascaabtar- 
fogío. 

Com rata distinsglo, ar. presidente, a qacatlo 
muda de fôrma, paréoi em fuado é a msama, a a ra- 
aaltado a qaa vemos chegar é idêntico. 

A maama pergunta tem cabimento t cada encen- 
tron o vice-presidanta a dispoei{lo que lhe dá o di- 
reito de uuapandsr o regulamento da uma lei aa 
exasugle ? Ningaera sabe I 

O SR. P. VICENTE :-Qaal é casa lei t 
O SR. T. DIAS :-A lei n. 130 de 1880, qae aa- 

teriseu a reforma da inatraegão pabliaa da pravin- 
cia a em virtude da qaal se expedia a ragalamento 
amqaastCo. 

O SR. P VICENTE :-Essa lei nlo existe. 
O SR. T. DIAS :—Anteriormente os nobres depa- 

tados argumentavam oca a existência da lei, mas 
ssntestavam a legalidade de ragalamanta. Hoje, 
para sustentar que o regulamento é illagal, che- 
gam ao extremo de negar a existeacic da lei, como 
si foaae posai vai negar um f.cte material, qne cabe 
sob a aomprehensãa dos sentidos I 

Bstle, portanto, mortas oc argumentos de qua 
primitivaments ee serviram ea nobres depntadoe, 
que vèa piedosamente, neste momento, reselhel-os 
de campe da combate. 

O SR. PRESIDENTE :—Previno o nebre dapata- 
do qne se acha ezgottada a hora de regimento para 
disoutir requerimentos. O nobra deputada pile ra 
querer prarogaçSo   de  hora   por tempo   determi- 
nado. 

O SR. T. DIAS :—Neste case, pego a v. axc. qne 
csjaite á vatagSo a mea requerimento. 

<   (B' etntedida a preregaglo por 1/4 da hera.) 
Tinha ea fleado, ar. presidente, na distinsgle 

apresentada pela bancada ceneervadara eatre lei a 
ragalamanta. Ninguém desconhaaa qne regulamen- 
to e lei sfio soesae diversas ; mas psder-ae-á con- 
testar qae suspender o regulamente de uma lai 
eqüivale a saspsnder a exasugle da lei, por elle re- 
gida I Os regulamentos estabelecem meies qae tia 
por fim a exeengSe das leis. 

Ora, suspender es meias é snapender o flm. Logo 
auspender o regulamenta é matheaaticamente cne- 
pender a respestiva lei. 

Mas os meus illustres centenderea já recenhece- 
ram a confessaram qne e presidente nlo tem a sttri- 
buiçlo de suspender a execugle da lei; lego, si al- 
guma cousa vala a lógica, slo fergadoa a racanheter 
a aonfassar que e preaidenta ala tem attribuiglo 
para aospander a regulamento. 

O SR. C. PRADO :-Mts, si nlt havia lei I 
O SR. T. DIAS :—Como nle havia lei f Ha pen- 

cos dias, o nobra dapatado, defendendo e aato do 
sr. Elias Chaves, dizia neste resisto qae nle se 
tratava ds suspenalo da execugle da lei, mas da 
suspanslo da axesngli do regulamento. 

Reconhesia, par censeqneneia, a existência da 
lei, contestando apenaa a legalidade de regulamen- 
to, qae, aliás, diaana daquella. 

Sr. preaidenta, sustentando esta dsntrina, nlo 
qtero estorar-me exalnalvamcate na minha aste- 
ridade, qua SOB a primeira a raccnhscer qae é aa- 
nhama. 

(NSo apoiadas geraes). 
Invoso a autoridade de Pimenta Baeno, aserlpter 

absolutamente orthodoxo para a bancada censtrva- 
dora, a am cujas palavras mais de ama vai tem 
ella jurado. 

Aa palavras, qte voa lêr, deste lllustre jnriaton- 
aulto, e que se encentram na sua obra—a tOireito 
Pablica>, a qual aqui tenho em penha, consubstan- 
cism a sentenga do aete da sr. Elias Chaves. 

Bia o que diz Pincata Buene. (Li): 
€ Ba regra a autoridade daa leis nle deve ser 

aaspensa; si ella nlo é atil, seja revogada. Entra» 
tanto, razSea da importante interesee pablica, eir- 
snmstanaias sapeciasa, podam acanaelbar oa exigir 
por algam tampo a auapansla de algema lei, da am 
imposta, da liberdade da expertaglo de vivsree, etc. 
Portanto, era aoa devida neiessario que a Consti- 
taiglo reeonheaease esta attribnigla do poder legis- 
lativo, c só dcllc. 

a O governo, salvo a excapgSc do § 35, art. 179 da 
Canstitciglo, a|a tem autoridade de taspender a 
axesuçüo de lei alguma ; tua aistSo é axaantal-a; 
ella nlo é legislador > 

O SR. A. NOOUBIRA:—Aceelta asta deatrina, 
bem cerne tedaa as entras qne e nobre depetade tem 
deaanvelvlde profltiantementc eebra tatpantlc de 
lei. 

O SB. T. DIAS i—Ainda bem I 
Ne belle livre da tTyrannia», de Alfleri, 11, er. 

prttidente, qce acha-te ceb o jugo de ama tyrannia 
a tacledadc em qae oe prepectea de peder exesutlvo 
suspendem ac leia e as illadcm cem iapanidade ; a 
que e povo, qaa nle lacede e dcepedaga este jago, 
nlo passa de ea vil rebenhe de cecravet. 

B', pois, a dignidade da Attembléa, qaa ca ttht 
offandlda pelo acto do governe. 

State Ictitladorct, tu ala comes ; ti etmat, fa- 
çamos reopeitar a cxpreatlo de acata vanttdc; ai 
nlo camot, fcchCB-te-nca de ves as partaa desta 
cata ; taiamtc daqui cablabaixoc e madas, ea pre- 
ecra de ca rececaa abacara, aada ccceodaace • 
vergenha da afronta a da humilbajlo qaa soff-c- 
acc. 

O er. Biiae Chaves invadia aa stlribalcSaa da It- 
gitltdtr crdiaarto, a ereoa fataldadta, qaa ti po- 
dariam ter coafcridtt por aaa Ooaatitatata. 

Collocaa a ta* vtatade aciaa de direite eonati- 
tuldo o do direito a caaatituir. 

Importa qaa o crialaaoe exempla nle ta propa- 
gue ; pois, oc aooia aaaaeder, a lei ala aaia cará 
raapaitsda, nem pclct opprattaree, aea pelea appri- 
aidoa; pelas opprceaeree, parque ale a tsmea ; 
pelec cppriBidcc, perqaa ale pedea aervir-te delia 
para aaa defcaa 1 

(MaiU baa t aalto baa i) 
A eaaaa qoa advoga i de aaxlsta iapertanaU. 
Nlo indago si a lei é boa aa mi, oi i baa aa aaa 

o regai.aaula; aaa ifllraa qua  aqaelle qne i oa- 
aarrogtdo de executar a lai ale toa e diraita de 
jclg.r da saa Itfíttaidada. 

Bctuatar a aeatrarla, 4 lartatof aaa ikeerla 
ajva a ptrlgeaa, tabvtrtivt daa priaaipiaa d» ardea 

.1; c ti aceta acataIc »;• soa «pplaadUa palaa 
pra-rla-, qca Bt t>attilM, tiau cartaaa da qaa 

»  -.jiaii   ■ -n',»» grltoo !a eaaa eoawteasiaa. 
1   Ma. te bea 1) 

Slo appravadaa ea S* dÍBauatlo aa de a. 39 da ea- 
pilal, ea 8* ae de a. S da Jundiaby. 

IfloaÓIJIu\u^1£í^••,^,•r~d8,• .P"»** •«••*•■*» -TSatra ea l>'dlaa«l«V«'^jHWIi?8 qaa aato. 
lugal da attribuiçlo da qae   aorviu-ae o viae-pro«i-   ri,, , doateza de ÍOiOOOtOOO caa  a eoBalraaala ã* 
dente, auapendtnd. a  exeanglo de  uma lei t  Nlo a ^.uuu,w« aoa       oonsirecefe de 
pide. Log« nlo lide dtfendel-o. 

Apertada nas   malha, estreitas   o índcotraclivcis 

 1 leté, Mtreda de riTacUa^á^Uelu! 

algaaac     ' 
•     i 

■ ■   .-  a 

V ■ 
c Requeira qae tohrt a projeeto a. 0 decie eaaa ' 

atj.a   ««vidas  at comalasSae da  fateada a ebrsa 

  

O ar. Tbooplalto ttraga   faz 
aaaaideragOes fandaMontando a seguinte 

BBqUBBHiaílTO 

pabliaa i.—Thaphilo Braga, a 

apoiado a sem debata approvado 
Csntiaaanda a diaccatlo do prejeei 

approvado. 
projeele i a 

(OewMa). 

■■ 
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a 
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Bxtraoto 

DA SESSÃO DB 8 DB MARÇO 

Nle houve aastlo par falta da namare. 
Ceaparaceraa 10 art. depatadta. 
L8»-te o seguiate 

EXPEDIENTE « 

ornaioa 
,v;at i-íii^p ,.i 

Da aamara municipal da  Saata Isabel, raaattaa- 
do balansete da exarciclo finde a eraaaaata para a      , 
exeroiola fotaro —A' eommissle de erpcna.ta a«- ,v< 
nicipal ^^^    F . 1    - 

Da aamara da Ouarohy, pediade a qaete 4a S aaa- 
tosderéie,   para constraegle da aaa poata aa aa- 
tradade  Tatahy, paacaada per oqaalla rllla.—A'a  ; 

ctmmitsSss de fasenda e obras pablicaa, £,»q  ^ 
Da mesma câmara. padinde4 aertaa daréüfíd»-1''^ 

ceaatracglc   da cadta   naqadla  villa.—A'aaema 
osmmiaslo,    ■■ ~" ■"17";^i«í 

Da câmara da Apisby remettende aaa crgaaaata 
para o sxereicic de 1886 á 1887 A' aamaleala da 
ergamento municipal. 

.    . 

BaqniBnuurea "I 

Da profesier da !• cadeira da Penha da Klo 4», ,« 
Peixe, pediade qaa eeas vancimantea atjaa aqalpc- 
rodos aas dec prafoaaores aermalistas.—A' aoaala- 
sla da instracgle pabliaa. 

O sr. presidente dá para a dia 9, a aaaaa ardaa ,4 

PARTE OFFICIAL 
■Expediente da Presidência 

Dia 6 d* Uarto 

8.» SBCÇiO 

Foram appravadaa ac actcc da dr. iaepacler geral 
dt inetrncgle publica   qaa   nomoaraa   profaoaoree 1 
anbstitutos dss  cadeiras  de Jaadiahy (SM, Arara» 
qsara. Msgy-Mirim, Entra-Rioa,FcaSo a Rio-Ciare 
(3'), José Angaste de  Faria Paes,  da 1» ; Maaeal 
Joaquim da Arruda Amaral, da 2*; Bxlaaira Ckria- 
tina doe States, da 3» ; Maria da Carmo Rocha Mc- 
rcira,   da 4* ; Antônio   Bonifocia Martint a Marta 
Thtrasa da Conetiglo, da 5»; Aatoaio Leandre Pe- 
reira, da 6» e Jalia Xavier Leite, 4a >«: daraata  't 
o impedimento doe professsrcs praprlatariec qaa aa^  -( 
guem o enrto da Bteela Ntrmof. 

—Declsrea-ce ae dr. jatada direito da lavara da 
aapital qne, em 20 de Janeira da 1870 foi reglttrade 
na tecrelaria do goverao a titulo da O   N.th Mer-    a 
tea eleito Paater Ajadaata da Ctmmanidada Pre- s 
tettante em  Campinas, nado  atastanda quanto á 
época em que foi a Bgraja legalmeate centtitalda. 

(Maita 

■■•: 

1_ 

orrioios BierAoaAsaa 

Do dr. juiz de diraita da 8. Carlot do Piakal. pa- 
dindo provídcncl.t afim de eer reeelbido ae Hecpi- 
eie de Al ieaadee e demente acrtlda.—Ao illm. cr. 
Adminittrader de Heepiele da Allaudea pera qaaaa BA 
sirva informar. , ,■ a 

Oo juiz da erphloa de Tatahy,  padlado as aaa- *;■£ 
aaa pravidaaclas, ralatlvamacta aa dementa Joeé 
Manoel da Silve.—Idem. . ,.     , 

Do preaidente da câmara aanialpal   da  villa |Bt«ai 
Ribeirle-Preta, cananltaada ai aa Unenoa partaa- 
centaa uo patrimônio da matriz daqacila villa a qaa ,i»i 
aa acham aforados a diversea, pida acdel-aa a tar- -» b 
ceiroe, ai dentre do proso marcada nao poetataw ala oó 
forem edifleadoa.-Ae illa. er. dr. praaarador laaal .>. a 
para qne ee airva infermar.  . -,., r.U)'A 

Do inspaator   Utteraria  da  Rio  Vtrdc,  padlado 
axoneragle da aeeaa eargo—Aa illau a. dr. iat- 
ptotor geral da inatraafla pabliaa. 

Dt dr.   inapeator  geral  da  iaetiatgla  pabliw 
ecaaanlcaada ter antrada .a aaardale da cerge 4e - 
iaapectcr HtMrario da villa da Jaabalro. a dr. Ir- 
aato da Barrsa —Ae illm. u, dr. laepetttr de tka- 
•ouro previaeial. 

B q   ;» 

oi 
p 

RlQUBBIMBHTOt  OMrAOBAaOi 

De Antônio Januário da   Va 

aaaanMav4a M «a 
««■ntt#f ftas «OH 

.- 

.. • ■ 

pabliaa dal» aadalra da Leopiec, padiads aar aa- 
trlaalade aa Bsaala Neraal. — Aa Illa. ar* dlraa» 
tor interino da   Bceala Neraal para «aa aa atraan ,'i 
inforaer. O 

Oa Jslo BaptUU   Wagner, pref 
bairro da Piragiba,   padlada   taja 
cffeito o   dcspaahe   qaa a rcaoven 
doe Ortixaa. — Ae illm. ar. dr. laat 
instrooçl» pnbliat para qua M airva _ 

Da Jeai Msrtollln. Cavalheiro Juiicr, 
3.» aadalra da Tatuhy, pediade aaa 
—Idea. 

Da Mariana. do Olivcir. Saltada, 
dindo aar aaaaada prefacaera da a 
de Rie Aeiaa, aa   naaaitipio 4a Mogy das 
—Idaa. 

De Jasé da Otat   Cactra,  pail.da aa 
cada eldadlo brasileiro.—Ceao raquar. 

I.» 

Mwqaaa. para a 
Atttabltcaa 

—Ateaaea ã 
Banco de 
daraataa 

' 

^*. 



ornem DU> 

M*Bto U qucnlit d* 47J|.XK). dupaadlrf» •«■> > 
«qaUlylt d* 03 parta da .•p.io» «avprad*! pira a 
••mpaaklad* Aprtadla«a Mtrlahalioi —A' ibaiau- 
rarla da fuaada. 

WMaaBiiianTo  UMPAOBáOO 

l)a Aaralia Vai.—Oaaao rtqaar. 

4" HKCyÀO 

AaUrlMi-f* ■ dlrtttarla   garat d* abraa pabllaaa 
* mandar pr«Md*r, madianta aanaarmuaia pukllaa, 
aai rapara» aala arviBUi da qua aaraaa a agraja 
matrii da fragaaila da Brai, naata aapital, madiaa- 
ta a daapaia da 1:714)108 réia, am qna faram orça- 
ilaa.—Uau-aa aaahaalmaBta aa thMoara pravlaaial 
da qaa aqaalla daapaia davari aarrar pelo pradaatu 
da lattria a. 7U «xtrahida  am 30   da Abril da 1884 

Uandaa-aa aatragar a Boallia Raagal Paatana o 
qaaatia da 127$09O 'èi>. impartanaia dai firiaa dua 
trabilhia (aitaa palaa aolaaaa do DQlIaa da Cataa- 
Iha, qaa (at paga pulo aammaadadar Jaii Vargaai- 
ro, par nlu lar funda» a aallaitaria do Ida Clara. 

OiB-aa aaohaalmaato a aaomiaili p»ra angariar 
pradaatoa para a axpaaiplu da Barlia da qoa, aa- 
ganda aaiamaBiaaa a anaarregade do dipoaito da 
artigai balllaaa naata aapital, n aaham raaalhi laa 
«aqaalla dapoalta   rinia»   da   Batrada da Farr» In- 
flaaa, traa aaizSai, B»v«nta a Iraa graoad»a a aun» 
antaraatai, qna ni>itraai pala diiiiaa taram aido 

aairíud»a da BxpuaigSo Ragianal da C^mplnai, aom 
daatlna áqaa U. 

orncioi   DIIPÁOBADOI 

Dl diraitari»   geral   da  abraa   pabliaaa, padin<lo 
Saga«ooto 'a qu ntia da 60)000 réii. impartanaia 

a uUrlai da aaladur da aa xa d*Agaa a ahafari- 
aaa da aapital, aorraapaadanta aa max anda—At 
tkaaoar» praTtna ai para p<g«r, am termal 

Da maima, informaoda o raqoariraanta am qaa a 
Caupanhia Riu Claro pud< aa favorai do daarato n. 
7888 da 4 da Oambrj da 1880, para dWanoa pro- 
loagaaaBtaa da ini liaba—Aoa illma. ara. en- 
ganUlrtaflaaaaa d>i aomptinhiaa   Pailiat*,   Itaana 
• Utgyana para qna aa airvla informar aam or- 
gaBaia. 

Da aamara munialpa' da Magy daa Craiai, pe- 
dindo a antraga da qaaatia da 600)000 réia, votada 
aa lai da er9 manto vigante para aontartai da a«- 
trada qaa daqaalla lidada vaa a Sant» Iiabil—At 
illm. ar. dr  direatar garal da ebraa pnbliaai. 

Da da Tiaté, padindo pagam anta dai deipazai 
falta» aam aa aamartoa da tadéa a aa»a da aaaa 
•aatSaa.—Ao Illm. ir. dr. diraator garal da obraa 
ptbUaaa para qaa m tirva iafarmar, tanda am viata 
a daapathu da 24 da D .tambro ultimo. 

Da da OaarantingaaU, padiodo a lanitraaçtt da 
ama ponta «obra a rio Piagaby—Aa illm- ir. dr. 
iaiptator da thaaoara pravincial, para qaa ai iir*a 
inftrmar, tanda am nata oi daapaakia da 20 da 
Fararairt, 18 da Marca a 21 da Oatabra do anão 
pauada. 

RHqülEIMlNTOI  DlíPXOHADOl 

Da Paiflria  Corrêa  da Oliraira—Aoi  illmi ira. 
Srtaidanta a maia varaadaraa da aamara  maaiiipal 

a Itapatioiaga para qaa aa lirrlo inftrmar, 
Da Caaiaira Alvaa Farraira—Aa  illm. ar. dr. di- 

raator girai da abraa pabliaai. 
Da Fioranla (JiaTani—Sntrtgao.a», am termos. 
Do  padra   Niaalan  Palito  da   Roaa—Attendida, 

qaanta aaa aanaartai da  qna praaiaa a matrii, aom 
aa ardaai qoa naata data ifa azpadidai a diraatoria 
garal da abraa pabluaa a aa Ihaaaara proriuaial. 

6* SECçAO 

Faram axanaradaa a padido a aabra prapaata da 
dr. abafa da poliiia, aa aigaintai aaattridadai pali- 
aiaia : 

SANSA BRANCA 

Dalogado—Cândida Mtrtini di Siqaaira Porto. 
Ia aapplinta  da maima—Joai Tolintina da Ma- 

aada. 
seaaoBRO 

Sabdalagado—Hanriqna Alves da Freitaa. 

Diatriata da Sal da Fragaexla da Sé 

Sabdelagada-Or. Faliaia Ribeira doa Saatti Ca- 
margt. 

Foi azoairado do ligar do atramandanta da pah- 
aia Uaal da Itapatinioga t aidadXa JoSa Caitaaha 
da Almeida Lin, a nomaade para praanaber ana 
▼aga Jaié BoBifaaia da Ttledt. 

—Foram nomaadai aabra propoata de dr. abafa da 
policia aa iigaintai aaalaridadaa paliaiaaa t 

lANTA BBANOA 

Delagidf—Joaqaim Rodrigue» Raia. 

Sapplantai 

1* (aaatail 3*) Franauia Alvai Paraiti 
8* Joié Laia da Siqaaira. 

aecooitBo 

Sabdalagada—Oderiia Antooio HerneUnt da Oli- 
»aira. 

Ruramasu 

Ca « 8* aapplaatai da mbdelagadd—Jala Martlna 
Ayrei a Anttmo Joié Ayrts. 

Foi aamiada para aommandanta da palieia leaal 
d* Pirâáaaaanga—a aidadia Ja«é Moateiro de Cam- 
pai. 

Ramatteram.aa aa tltalaa dea nomaadai ao dr. aba- 
fa da palieia. 

—Cuamaniaon-ai : 
Aa miniataria da joatiça a a tbaieararia da ia- 

atada : 
Qaa em 22 do max ultime t jaix da direito da at- 

mares   Aa Batataaa,   Simpiieiaaa da Raaba Paotbe 
antroa aa gaao da lieonça da 2 maxaa qaa eate pre 
aidaaaia Iba eanaadéra. 

Qae am 25, t baeharol Fernando Antania da Bar- 
roa, traaimittía aa raapaatWa aapplaala a axeraieia 
da oargo da Jaix maaiaipal  a da arpbloa do teraa 
da Caaa Braaaa par ba*ar findada a ata qnatriaa 
Bio. 

A* thMtorarla da faaanda : 
Qaa aaa 15 da max altiaa a baobaral Aaaatiala 

Teixeira da Saoia Blttaaaaart, jaix maaiaipal a da 
arpblea da terait da 8. Sebittila aeaamia a ererci- 
aia da aargt da Jaia da diraita interina da aamarea. 

Qaa tm 19 da mtama o baaharal Jteé Jaaqnim 
Oordeoa da Mallt Jaaior, daizaa a ezaraiaie da aar- 
ge da premttar pabliaa da eamaraa deita aapital, 
taaeaamiBda-ú am 1* da aarreate. 

Qaa a miaiiterit da jaitiçi. am avlaa da 24 de 
meama. partiaipte harar aa maama data aelieitada 
da da faxenda a axptdiflt da erdam afim da aar ha- 
bilitada BOM repariiçla aom a qaaatia da 655)000 
aibitrada para ajada d aaita da baebtral Daaaa* 
Caadlda Ctrría Coalha, atatada jali maaiaipil a 
Aa arpbâoo do tarmt do Alegrato, aa preTlaaia da 
B. Pedra da Ria Oranda da Sal. 

Qaa om 2S ia momo o b.abarei Carloa Bparidita 
Aa Moila Manaa patota a ax reieit do oargo do jaix 
At dlf«Ha da ia tara dttta aapital a aaa oabotitata, 
itaaaamlada t a 17. 

QM da 19 a 27 do maataa o b.,-h»»el Aattntt Af- 
faaao Lamoaaiar Oadafratt eaaraaa iottriaamaato 
a aargo da prtmottr peklito dtata a>pital, pi'* qaa 
/«{ atotoad* daraott a tKptdimtatt dt tlfa«t v 

Qaa ou 1* do otrraata t btthartl Artbor d'A*ila 
Rab«afae, ja-x maaáaipal a de «tpklaa da lama da 
ArAaa» aa qoalidada da 2* aapplaata. etaemia a 
tzaraioia da aarga Aa jata da 4ira«tt da aomaraa. 

Baaattoa-oe a ihaafjr.na da faxtoda a deanto 
Aa gaaaraa iaa»ariai Aa 17 da ■•• altiaa, faiaada 
Bortd d* tartaatia tttahaia do •fltit da atatadtr a 
dlitnkaidtr do tarat da Piadaaaabaagaba a Aa- 
toala Aftaat Parti a .,    .    , 

aa  a rtttb>atiti  da  tmaie da dr. jaix 
A*  aapiUi,  aaaapaakada  da aapia d* 

■aado a ataaarta a legar da partidtr dtaaa 
faioat  t tf niilm   «r a prattAaaala Aaada iatai- 

> 1 aaaroat tatariaaaMaia 
io 4 Uita da C—U 8a 

fortttao aa   dattaaanaata   da liBfca qae al'i aateta 
am Jauairu  pr> X tua  üoi» 

— A naam', |i«ta f»aar a-aitar aa ax-atnwan- 
dtBtt da polia» l.t>l 'Ia 8 uta H.>b»ri.da K ■ Par» 
da, Kr.ua »a» Farrair» 'ia P.ol« i)u . D(» l«a Ugir 
a >na lapiaaaolvla tuii » a raaliMioie 'l» 6)720 .(a 
Iba fui >ie>0 utad. pela f 'Ia • f.r.i.iuxiu. qua Uai- 
xea   da tntragar aa aaiu«l aumiii  u i-ui». 

—Aa jau de direita da Liuiaira tar ■ praanlauaia 
fla»du lotaitada da b»rar aqaalla juii aaai.aodido 
pala tauipo da 2 uaata a aa»ii«lo do alialaiuuDtu 
alaittrsl daqutlla paraahia Aulou'« Auguma l)»la 
lha qaa é aa maama loiupa laballila e oncrirtii da 
pablieo Jodielal o aotaa dt ttrmt 

—Raaaaaaadua-ia : 
An jaix aobttitato do   Campínei, qaa para eoa- 

prlmentu du    avlit da aloiaterla da jaatiça da 0 de 
Fataraira, praata ae iaforaavOaa exigidua am rnlav-Iu 
ao   proaeita   do ré» Antunia llutuo da ttilva, auu 
doanada pula jorjr  d'aqualla  aldado. 

—At tbttaart prtvineial, qoa pravldanolo no aun- 
tido do aor pug < aa daleg»dt dt pulieia de Cata 
Brsnta, pela nrraotlv» u^cmaii (1-u I, i quantia 
de 129)600 impurtanaia da atipa, que fornatea ut 
diitatamaot» da linha qna ali oitava em Janeiro 
praxlao (Indo 

S^erntarie da palieia da pravintia du 8 Paala, 
1' SttcSt am 6 da Marg» de 1886. — N. 26 —Illm. o 
axm. ar..—Partitipt i v. exe. qau fal hvDtam poato 
em liberdade, por urdem do jelx de direito do 1° 
distrieto eriaiual, Damaio Joaqoim Vantara, 

ESTAÇÃO CENTRAL 

A' ordem da dalagtaia, firam rioolhidei ae ret- 
peetivo xadraa, Joio Antônio da R»aa, par farto, 
Ignaeio Ramoa, par gntont a vagabundo, a Booa- 
diato Martinht, par dea^rdeiro. 

SUBDELEOACIA DB SANTA RPHIOENIA 

Faram retolhldaa aa xadrot, Jafo Ptlix de Prado, 
por ébrio « daaorieiro. o Rioard» Antônio Baldalno, 
aaatntrade no quintal  da taaa  da Severino da tal 

SUBDELEOACIA DA CONSOLAÇÃO 

Foi pente aa liberdade, Bmllio Tiaxo, dept:a da 
haver paga a multa par infratgBe de art 188 dae 
poüturae monitipnet ; sendo r«C'lhidoi ao zadrox, 
ou italianaa Viiauta Joatie a Garlaa Mollet, par iu- 
fratgt» do art. 183 daa maamae poetaraa, oa qnaoe 
foram logo depoia poatta em liberdade, bavende 
ptg» a retpettiva multa. 

O »nbdei'K»do da p-llaía, tomea eoobeilmanto 
da ftatt de herar aido (uit>du da taaa de dr. Ma- 
noel Jiaqei'u de Albuquerque Lina. aita & ru» d« 
Bt>8a da Itapatminga, algnmaa pega» de rtnpa a 
nm> abuiotdara <11 tart 

SUBDELEOACIA DO BRAZ 

Ftl ptata aa liberdade, Vítenta Antenlata 
Na illnmintgSe pabliaa, nada eaaorren. 

Tenda a delegada da palieia de Amparo ma tale- 
graphada no dia 2 do eerranta, pedlnde a remeaaa 
de pracaa, viaío aehar-ta ameiça'o, provideoaiei 
naaaa eentido, mandando qoa de Caapinaa aegnie 
aem 10 prajaa eem perua da temp», á diepaaiçSt 
daquella autaridada. 

Na dia aegainta flx eegair d*aqni igual numero de 
praga» para Caapinaa, em aabttitniçao d» qae foram 
naqaella diligenala. 

O mesma deleg.do, por offleie da 3 do anrrente, 
pranta-aa infarmaçSea átora» do tonflitta que mo- 
tivara a raqaitifSo da f»rça, expanda a fatte da 
meda aegainta : 

Na noita da 27 para 28 da mai altiae, dirigin- 
dt-ia aqaalla autoridada dt 10 para 11 har»s d. 
noite, para a largt da Roaaria obaarvtn que em am 
reitaurant, aebava-ae am grapt de indivíduo», já 
baataata ãleaaliaadoi, entre ellei e da nome Jalie 
qae, armado da punhal a eataque, provocava a 
tartoi. 

Tantando a maama delegada, palaa meiee anaae- 
riee, aealaai-o a nSo aaneeguinde, maadea pren- 
del-e p.rduae prapaa. 

Naaaa eaeaailo o portagaex Jaaqnim Maoado, am 
doa do grupo, eppdz tenta raiittenaia á priaS», 
ferindo leviaentt da urafai ; pele qae vlram.ae ea- 
tai, eemo er» natural, na tontinf «ucia de defeode- 
ram-aa, filando tambnm levemente falido a dita 
MaaJa. 

Na noite «eialnte houve rapr<dot{Io do faat» ; 
porém ata «araater maia pravaeader e premedita- 
da, reuninde-«e ot deeordeiraa em numero de 20 ; •>, 
aa paitar a patrolhu, aggr«diram-n'a, atirando 
pedrai e garrafa». 

Coa a obagada da força abortaa a plin» da ata- 
earem a aadé», time propaltu-aa a era eaperado 
em viata da attitada daa deterdtirai 

Faliimtute a ardem pabliaa aitá raitabeleeida, 
tendo ji rigrauadt a farja 

Daat gaarde i v. oxt.—Hlm. e ezm ar. aenider 
J.S. Afredt Correia de Oliveira, diano preairteuit 
da provioaia.—O tbufa de palieia, Manoel Juvenal 
R. da Silva. 

ai 
Mata. 

A» dr ahadaAapvMa q«a aa ptaoeaia data pra- 
í«3*s:*a-«9 ts»m d. qaa pala raapaaliTa ageaao 
ttaai aai« pata o* <|lna«' da Caaa Braaaa a qaaa- 
Ua da «Bp^ ÉB^artataUda td*#a qM a - 

Folha  do   pagamento  aas immigrantfli, feita no 
dia 27 de Fevereiro da 1886 t 

1 Spera Fioravanti, pae, 46 annoi, aaiada, italia- 
no, 70(000 

2 Roatt, filho, 7 annoi, italiano, 35)000 
Fitam na aapital. 

3 Staphaai  Adtlpho, matida, 24 annoi, italiano, 
70)000 

4 Z tta, malhar, 24 annol, italiana, 70)000 
Fiaam na aapital. 

5 Da  Laoreotia  Affonao,  pae, 47 annos, aaiado, 
italiano, 70)000 

6 Leonardo, filho, 11 annot. italiana, 35)000 
Vâo par» S  riarlot du Pinhal 

7 Vnona, irmão, 19 aunoe, italiano, 70)000 
8 üaiherina, filha, 11 maxea 

F eam oa aapital. 
9 Oliva Cunaatta, mie,   35 annaa, aaaada, italia- 

na   70))00 
18 Uiiliana   Biaati,   filh>,   12   aLnua    italiana, 

70S0OO 
li Carmilla, filha, 0 mex a 

Fiaaa na aapital 
12 Capalbo Anna, mie,   55 annea, aaaada, italia- 

na, 70)000 
13 Oliva Carmolla,  filha,  18  annoa,   italiana, 

70)000 
Fiaam na aapital. 

14 Padol> Caiara, irmla, 21 aanot, aolteiro, ita- 
liano. 70)000 

16 Franaiitantonia,   irmtt,  15  annoi, laltiiro, 
italiana, 70)000 

Fiaam aa aapital. 
16 Salvou Franataaa, pae, 40 innoa, aaiade, ita- 

liano, 70)000 
17 Patqaala,   filha,   21 ann.», atltoíro, italiano, 

70)000 
Via para S. Garlaa da Pinhal. 
18 Cappartli   Laig*,   mando,   27   tBBat, taaadt, 

italiano, 70)000 
19 Bartheioaau Roxo, molhar, italiana, 70)000 

Fiaam aa aapital. 
20 Praoli Maria, mie, 40 acni^, «atada, italiana, 

70)000 ' 
21 Dominiao, liihi, 12 aano», italiasa, 35)900 
22 Tbartia, filha, 8 ann.a, italiana, 35)'00 
23 Savariaa, filha, 6 aanaa, ital„ina, 17)500 

Yla para o Rio Claro. 
24 Di Cariano Oiavanai, irmla, 23 an~ J», toUaí- 

rt. italiana, 70)000 
25 Oi C*rtnna Utnato, irmtt, 23 aanoa,   tlttiro, 

itall.oo, 70)000 
Via para 81o Carloa do Pinhal. 
MO. a»a,  malbir,   30   a-oj», aaiada, i aliaat, 

70)000 
Fiai na •apitai 

27 Camillt   Oievaai,   marido,   38 aan-r, oaiadt, 
I itaiiant, 70)000 

28 Btrtholdo Pariat, rna-har,33 tnn. t, italiaaa, 
'70AOOO 

29 R-aa. filha, 10 anaot, ittiaaa, 35)000 
30 Maria, filha. 8 anaot. italiaaa, 36)0 H 
31 Uaonatina, filha. 7 aaati, italia».   35)000 
32 Laigit, «iba. 4 «aata, italiaBB, H^XI 

Vto p.r» 81a Crio» dt Pinhal 
33 Btrthtldt Aatoaia,   mt-ide, 31 aso a, itaKa 

■ar MM 
34 Lt J»r •», atlàtr,' 26 taoae. itiliaaa, 70)000 
36 T  st . A o», | aaaa,   t.i aat 

Fioea aa aapiUI. 
1     30 Pittr*   itlart,   atr Ao.   24   «aa  r,   italiano 
MM 

37 Bmilit   Catara, aaihtr,  94 aaatt,   ilaUaao, 

rlt.TTi   ha tvpltvl. 
M A'!)).. a«ú,4S •anat, viava, alli mil, 

7MOO0 
fal   Prl   dd    11 10 •out»,   a liam 1. 35)000 
40 M  >. ntb., 8 -uu»a, ali-    io, 35)000 
41 Bali       lltruan,   irud,   40   aunua,    viuvi, al- 

lau.1, 70)000 

Patfamrntt ftltt Ot '1 "    2 da Mark'U  d»   IMH» 
1 MarUl*   C.lD•tHnl",■•,   »»•*•*, 43    en^>a, t.-Hud», 

Italmuj, 70)000 
2 Salvader, alba,   M aunan, ittiiaaa, 70)00(1 

Vio pari» Ci» Bi  UI). . 

Pagamaul» falto a   4 da M»rv > d" IHHU 
1 J.ayuiU»    Ra»a uu   Uavaira,   .11 uriLuii, «  II."1», 

portngutxa, 70)000 

ÜOKiüílO   PAOLKSTAWU 
OUHREIO   IkyV(L1L,I»4Xy«.NO 

Nao nora pnblicuda, luimnliu, osta folha, 
per (isturoni ftiobaluti liojo a» uo.iaas ülBüinas 
om oonsoquonoia dos folguudoo carnavalUSO.JB. 

/VlllO tl<9   OXpliCItCÜUM 

Oa Ititorea davom lembrar «o qui), logo upoa a 
aleivSa de 15 de Janairt ultimo, nuata eapital, »p- 
pareeau poblieada, no «Diuri» Liberala, í,.lhi quo 
já hoje nlo existe, uma montitvai. notitia uterea do 
aheqnea aabra a Caixa Filial do Huuoo do iir. í.i. 

Diaia a folha liberal, no primaira moioan^p du 
daapeito qoa auaaadeu a ulüiyiio eu 1° uatrutinio do 
■r. atinietro da agritultnra, que o ar. dr. Eliaa Cha- 
ve» aaaiguára a eutregdra ao n.iaao amigo, tr. 
Dinix de Axambnja, divaraoa theqaea da 2Ü0)0C0, 
aheqnea que o meamo ir. Dinix do Aiumboja traxia 
eomaige por oataaião do prttdaao iloitoral u ' 1' 
aeoc&o da partahia de Sinta Bphigeoia. 

A ftlha liberal dando aaruo a eata notiaia, ac- 
treaaentava qae o ir. ür. Bliae Chavta era vita-pre- 
aidento da priviatia e aanhado do ar. rainiatru da 
agriatltura, tandidut ■ na referida elaiçSí. 

O fim da aDlarit Liber>l> era deiztr pairar ta- 

lamnioaa impottySo aobro imaginaria aaa eleitoral 
feito de Itnao aheqnea. 

Daamantindo immediataaente  a notitia dt «Dia- 
ru», dmaeckos qut «   ar. dt.   Ki.au Chaves ia pr,«o 
der noa   termos  da  loi   aantia   a  folha aalnmniu- 
dora. 

Com tifeito, s. eza , tendo imambida o advogada 
dr. Pinto Farrax da th.mar » juízo, para ezpiiaa- 
tSdi, a editor dt tDuria Lioural», obteve a maia 
tabal aatiifaa;Ba aaaitt da baiza a aeaqainha aa.- 
lamnia ptbliaada naqaelle jarnal. 

O ar. dr. EliaiChavet, acji integridade do larae- 
ter é univeraalmante noanhaaida em Ud.. a provin- 
aia, diapeneava de jaatiãear-ae ou mesmo ezpii- 
aar-ae perante o pablito. 

O intuito de t. oi   {«aondo ahanar a respuntabi 
lidade o <Diario Liberal» nSo podia ser oatro sen&a 
lafligir merecido aaitigo a ama folha que to tenoa 
tuldbro pela viialeaaia o iatantatez doa aena rodai- 
torea poli titãs. 

Btae intuito foi plaaameata   attingldo. 
i'ablit,unot adiante o auto da explitaçSaa do edi- 

tor do dofunato orgEo dt partido liberal. 

Baaa doaamento alta )ti a leviandade desaa telhai 
aeme poderio ot leitores vurilitar. 

T.lvsz, nt ma io, uio valeu» a pena trazar-ae ao 
eanhuiiasnto do ptbliao maia esta filti da pnbi- 
aade jarnaliatiíJ. do   partido liberal d» pr»viniia. 

O «Dianu» eetá morta a enterrada, o, fallar delle, 
importa gostar-aa <£ra tom  am mua defunto. 

Em todo taaj, para advorteoaia daquellaa que 
leeolberam a m.i anieesal', ulo »ab..mo8 si a 
beiibâcio do inventario oa sem elle, jalgiai»j d.ver 
aar publiaidada aa eZijlit-.çSaa do aditor da defunta 
fulha : 

Sao aa aegaiatds: 

Aoa 20 diat d» mex da Faverairo Io i.noo dt naa- 
aimunto uo Muaso S.nhor Jasaa Cbrlttc, ue 18S6, 
naala imperial OioaUa de S. Paulo, sm a aula u.» 
.adianeias, piesema o or. juu »ob»titutí, do pri- 
rnoir» diai.riato arimiusl desia «om^raa, Ciemumino 
de Soex» e Castre, oommiga, «ainvèo du seu t»rgo 
adiante nomeudo, pratonie t dr Antônio J>uu»r.. 
Pinta Fari'a.x, pruturador e aavogído dt dr. Blia» 
Antônio Paobeeo Cb vos e Antouit Pinte Corre» 
Jantar, eduer da jornal Diana Lxbtrd, por «tte, 
um Titta do raqueumaott do andieasia de hoje, foi 
dltu, qae t artigo ttaamade a rattiontabuidad» eon- 
iBm em ai um poaio da iatarragj(I> om eima, para 
mx^Hi&txt qua iqa.llo nitt é uma ufflrm^tiva, maa 
uo.» aimplua aup^uiist^ ; que qaaoda uoabs pel» 
Currtto fuul:it..n'j, que tal pubueagSj ia lar iha- 
m>da a reop>a.>bi,idaUe, ttatvU de indagai o qu« 
havia aa pa.aivt sabre tlla, a lafürmaudí-aa dõ 
prepr.g aaler, s^abe atate, que nada havia da poai- 
uva a quj apuuaa o tinha leito par má» mforma- 
vdst. Quu a alie dttlarante nana Oocsi» a i sas ra>- 
po.to viata qua uíti via t.ea oaeques e aem passo, 
a.guma üiiotiamouta isao afar.» D •»o qae asm 
Um pubulivaa aa .Iflrma e nam jutg.a ur Bli.s 
uhaVaa tupax a pr>».it.l Oata »<tu Q. é (JJ.Iü.. 
leui a datl.rar. Pelo adv.g-di, d'. Aniaaio J.uaane 
r.m» Ftiii.i. f/i uita que a»oa ta aa ti^in.^ao 
aumu aaliafaatarlai, O Ja.a manJuu qaa foasa uunu 
s«e a pano paia o aaa qua ibe • uVie , pagus aa 
auataa, Ou qua para aonaiar lavra aaie auto qut at- 
aigaam liu JonO Ma.Oir. Luia qai t «suevi.—C. 
S. üastro.—Or. nuioaio Januário Pinto Ferrai.— 
Antônio Piai» Cone- Jaaiur. 

Por portaria dt mmiateria do iaparie de 27 de 
Ftreieira ultima, foi n.m.» io t tr. tapuio Fian- 
tiaat Carlat Aaguala de Andrade para t l.gar de 
■ttitiacit da laspaitana da hjrgitna pabliaa deita 
pravintia. 

Par eqaivelo pabiiati-it qat o ntmiado para a 
rafando mgar fui CarlOA da Carltt. 

A ntinaayat ut ar, aapitlt Au irado f n mnilo 
aaariad», pei qae raant elle tadtt ai habilitacdia 
dtiajavaia para t rigtr<ia aomprimanta dot dtTe- 
rtt aa aaa aargt. 
    m 

«fulzea uaunlcipaea 

Foram aomeadoajaizea manioipaea: do ter- 
mo da Puuba do Rio do Peiio, na provín- 
cia du S. P*JIO, o bacharel Jusó Maria Lar- 
gacüa Janior ; do turmo do Soccorro, na 
meama provinuia, o bacharel Aatouio Joa- 
qaim Feruaadei de OltTaira; do termo de 
tdjaiü, na meama proTincia, o b.ichi oi An- 
(ouiu Pereira bapuata Pilho, 

—Ucmondo, a pedido de ter.ao de Cíjorú 
pa a o de 6. Juao aa BJB Viata, na prOTinoia 
de Ü. Paalu, o bacHarel Benedtato Phila- 
deipho de Uaatro. 

Faram approvadtt aa aatat dt dr latpttUr garal 
da iattrarçia psblita, da 6 da airrtata ata, qn 
atataraa prtft.ttrta aabatitattt dee aedeirae da 
Bta-airia, Lagdi • dt ti-t ttt da Ctaitlaçlo, 
aatta tap-tal, dtraata a iapadimealo du p-t'».at- 
rtt prtprTtttrui, qaa ttgatm t la^it da ettula 
aoraal. 

Foi aomeada agaata da ttrraio dt ladaiatabt Jtio 
Bttat da Caatrgt Oraaaiaka Filho. 

—.Para igaal aarga. at Eipiritt Sinta dt Ttrvt, 
foi Btaeada Caiaria Miaiai-a da Silva. 

Na «1 ti ma reri**» eleitoral foram    aiiita- 
dat, «• OttATitiagwrti, 608 eleitordt. 

Intmrmmmmm .1" o«loalwi«ÍkO 
Da ••IBII . Ia d tol.iiitivto a iam^grasl» »»m- 

oiaui.aia am a Itgaiata l| 
«Foram •■ Itltid»! a. m aitiari» da .griauli>"a, 

p Ia a uimiaa  0 da <og miitiro Joaquim It».- 
driguea Auiant». i'iit.u»iaa.t iuf.iria'Hdia aobro .ia 
uualiui dt H»ol"Aiiu«.. H Cael.na o H. Heruaid», 
b.-ai »-mo a exponvl da matlvea qaa JaitlBaam o 
podido du atgm.>nlo da pBaaoal, ftilu pela meama 
aaysibelra 

«Deitas uxpoiivSo a^liMiai.hum alguiua» ludiaavOat 
pratieaa   qat    inuoaioiiamt»    datda   ji,    ptrqau ala 

■ qau p.-,>4fcLalo da djllo : \* vrgaala.vlu o 
vorviv» de ti>louínav!l'> aa pravintia. 

«B1 uiiaitu IKIO a t•mmi^«ào prapfle a dttaiimina- 
Vi.a o limit vua Oos lurronon ilu»»l«lat d»i pr-ximi- 
dadai da n '!•» d.i 8 Bernardo, o qaa dalll djs-n- 
vnivHm-te por entia a ferra da SanUa a o Kit 
Oriudti, paliando na» vlsiuhaimaa d»n villal <'a 
;■■.,;. i ■ Amara o I. .;   tii ita. 

K' o xor» qiH ii.tHoo muiiifavor. v»l |>>r* " piem- 
i.ti- f ...Uuvttu Jo am uavo not.ea, -a -o mau amplt 
i,cv.".mouto tmdimaada ('ti rallaa de «Joqait» a 
<H.   I  .'li..-.-    w 

Aiargarada, ptrtunlt, a «xtciaibilidiida de um 
t-.! plane, raatnhaaidae »a rsoli-K'»'"' nataraet «at 
tinraii H i.lhida», an ilsmii»toadiçaoa oxignia» para 
o bam exilj Ja lalon' ■</->, raioltarfto d« fatilnl* 
ilu noa mil')» d. o.m:iau:». VSJ 8 i.i:.aiHortb, mor- 
•adaa di cininrua a rxfiorttniSo, o q«» até torto 
p.-i'to tf ido rtalianc H íorro-via do Suuto Amwrt. 

        ■iiiaaai.i  
Dosaliou, a I" do corroute, sobro a ciJado 

do S. Jiiio da Boa Vista foitiHsima rajada, 
accompai'liada do t.rovdos, cdhwida uina faís- 
ca oluclrina ua casa do rosidoncia do sr. 
Francisco Cirlos Martins. 

O raio piiiotrou p-Ia porta chamttscaudo 
os batouto», quoiíooj dui.) oaoravaií, ficando 
un a deUas som sentidos, o .ioslizaudo pelo 
aoalho matou ura moloque o  cinco   porcos. 

Atbtt-i- nu tapittl, o nosso ditfmto iiDi'go, «r. 
Fiantiiü.  Fararn o de Uarro ,  ieaidenta tm llií 

< Foi iiifoluia pedra oakiu. e roçaudo-lho 
o corio, apanhou lhe true dodói do pó direi- 
to, oortaiilu-liroii, como lifOra ama navalli», 
o taiiibmn o aapatfio de couro grono que ello 
uulrava. 

.< Ü corte foi nau plialaiigotaii do groaio 
artolho o dos dotu luaia proiimoa. 

« O mutilado foi recolhido á l'liarinacia 
Central, do largo do Carmo. » 

Segun io íiz nm despacho telegraphito 
expodid > da Uarra do Pirahy para o Faiz, 
nodia 6 ,10 corrente, a um küorniítro distan- 
te da estação da tístr da de Forro D. Pedro 
II e detríis das offlcinas d* E-nrada Santa Isa- 
bel, appareoeu o cadav r de uoa homem 
bem trajado e denunciando ser pedsoade 

distioeçao. 
Na r.i io direita do cadaror estava ainda o 

revólvor erm quo desfechou o tiro sobre o 
lado direito da fron'e. 

Ás autoridades looaes, avisadas do facto, 
compareceram para o exame do cadáver e 
constatar a natuiez» do fa-.to. 

O mort.' é indivíduo aqui do conhecido, e 
suspeita-se que seja da cone. 

O Município, de O aa Brania, aotilia que em 
Santa Cruz daa Pulmeiraa t aarguuto da detaaeamen- 
taaaramotteo nmaalo altanieate immtral qse reelt- 
ii B do sr. de. thafo de polieia aa maia aeverai pro- 
vida irar. 

Deu-ja no Rio Claro o seguinte desastre, 
assim relatado pela folha local: 

«Ante-hontem, pouco tampo depois da che- 
gada do trem das 11 e 45 da Comp Paulista, 
um impregado rios armazéns da mesma com- 
panhia, ede nome Franoilino de Lima, estan- 
do ajudando a fazer-se a manobra com os 
wagões de cargas trazidos pelo ultimo trem, 
foi desastradamente apanhado entre os ba- 
tentes dos wagi es n. I96 e 424 [duplo), mor- 
rendo instantaneamente. 

«Francelino era moço ainda, e deixa mu- 
lher em extiema pobreza. » 

 i^i 
Alfnudega de Santos 

Canaaituadoa eommarei&ntei deaia prag>i qaeizam- 
se, «ora jattig», 71 ilnmando eoulra a deiuora tom 
que iSt d'» ^uab 11! .11 ca voiaars n» Alfândega de 
Sentai. 

lufsruam-noa qna a AanoieisjSs Canmeriial deita 
«idad« o bam asaim diversoa interesaadoa vBo diri- 
gir, neatu aontidt, ama rapreionta^Io a a. ext. o 
ar. ministrt da fazenda e para aiaa fim ostlo promo- 
vendo ara r.b-.iii a«aigna4e. 

NSo raro saotaiia 1 ermia «arom na Alfândega vo- 
lumat traiidcu per am paqiete, sté a ahegada, am 
•egtnda viagem, deaae maaao paqnate ao porto de 
Santoa. 

Artigtn qas ftrara entimnendadtt, ptr algamas 
taaaa ai>ma.eraiiiee deatu praga, para aa faltai d. 
N-lnl do anno pr^zirao findo a que chegaram a 
Santa» a» tempo, tó agora, deptia da paetadaa aa 
metmas fuaUa, é que íoraa deap&ehadti, a que re- 
dunda oa trJUIíJ doa   importadaree. 

Ottraa taesa esperam aiada qie aejaa deapatha 
oi artigoi   destin»do9  ae  Caraaval  a  d  Semana 

Santa. 
A reaUmatSo é, per eeaatgaiota, maito jaita. 
Si ha oa aS» de«idia por parte dae fanetitnarioi 

J: sur.vêauja desi.e terviço na Alfândega, oa ai ozie 
te entra eaata qualqaer qna atiaaitne a demora noa 
deepaehas daa aertadariae, ettei faetoa devam ter 
overigaadss, aüm do qna aejam dajai prtvidentiaa 
tendantea a faierera eeatar o ta eitada da auaaaa 
qu > tanto prejudiet ata intaresiaa de eomaereia. 

Um» torrecpcbloB4:a de Cata Branta para o 
Corroía de C. mpi-ai refard d Kügslcte: 

« 8obie <- aa oídio ta i.tscaaiaatt do Manoel Ea- 
gauio, que em tempo aocnmaoiqael, nio dtoa ainda 
ver.fitado ttmt ae ei o fatia, apez.r da lar para 
i>aa ampregido tal* o zil» e attividade de que dia- 
r8a a ^tappleato da deUgjdode pelieia, ir. Fran- 
•itet E. de Lima. 

< Ctnttaqne o ndaver do infelix, além da outrea 
ferim^ntia n- rt»to, ap.aientavuttabem na grau 
da giUe nu. mea i.a partj, qne pvrtaa «er fnitt toa 
malhado, a te asním é, nla póJe nane tato ter am 
tniaidio e aim um aaittiinatt; na aattntt maitai 
teatamunhat cej.ienm que a infelix Bageaio 10Í- 
aidira-ip, apparteindo uta am bilhita dalla a ita 
pai, manifostrado etia de»ej«. 

«Eate  bilb.teé mal  etanpto o ata «ia'gtitnra. 
« CanMa mi qo" o ir. ■• .Ug, i0 ardenia a ez- 

baatfl» do itdavar a mostra ttdt o amptnha »m 
detvaudtr tne myatarit. • 

Diz a Verdade, do Itajabá, qae foi captu- 
rado nai Águas do Lambar/, o negociante 
Ma oei Pereira da Silva, como paitador de 
notas falsas, 

0<;«iui-i'un<-l»a itiilla-lmata 

DIA  7 

Stlação central 

Pratoa i Antônio Farraira Duarte, por daiordai- 
; Eieuniei doa Sentai, pela meama aalpa ; Jtla 

■m Almtida Magaiblaa a lbu»tanaie Aatenie dta 
Ssutet, per gttanta ; Albina de Almeida, par de- 
aordeirt; José Antania Caabtta, Franao Jarderla a 
Jtaqtim loooitnait da Saat'Aana, par ébriol a de- 
atrdalrit; Candidt Qaintiliant Jtlé du M ivt», pre- 
■aam flairranit. por deaardeiro ; Paala Antania rei- 
xoto o Frantesta Olfaiu», ptr deitrdeirea. 

dl 

.Vai»" Geoilia 

Presos : Mareiant Uarqaai a Anna liarié, fraa- 
teza,   |o.- ébri'.a. 

Bra* 

Proa»! : Aluztndro Manoel Pirat, Cinato Cango 
a Juauna Joaquina Pedrtao, par ébrloa a turbalen- 
toa. 

F<i derlarido pem afftitt o detrata de 26 da Ju- 
lho do aona pna/o qoa rcmovsu t jaii maaiaipal 
a de erphloa Jo é ladro do Alaaioa Parnambaia 
para a te at dt J .b t t. bil. neeta prtviaeia, vitto 
ale t'r entrada am tzartaio na p ti- legtl. 

Diversotoa'alheiroi reiidentes no Rio Cla- 
ro tratam de arbori-ar a rua Jo Commarcio, 
devidindo a oxucação doi trabalhai para a 
arboriiaçSo, pelos moradores dot divartot 
quarteirões da mesma rua. 

Os in. Silva & Oiia e Miguel Rinaldi, jà 
solicitaram d* Câmara M.ioieipal peraiuSo 
para encetar os trabalhos 

Refere o Correio de Santos de 6: 
< Hoje pelas il i horas da maohs, no 

armazém n.7 da alfudega, o trabaltudor 
hespanhol Francisco Rodrigues, ao qaerej 
atravessar o portt) qae bata ea conserto, 
foi avitalo aara que o oio fize^ie, visto es- 
tar UD.a lamíeira de pedra ea perigo de 
eahir. 

* Tgiao» o  hoa^ia 9 taatoi gtrtTusv. 

O carnaval e o entrudo 

O isrnavai agi nlaa a a entrada ratrndant tem 
toda a aaa brutalidade a aaiempanhado da nagra 
aortejo de melai da toda a strte, tomequuBiia da 
aalviigeria deite ftlga.do deaenfraadt a prohibide 
pelaa paatnrat mamaipaei. 

A folia oiraiv.i'oiíj reiamia-ae, uata-hontem» 
noa bi.iloa da maaaiiadaa m iall> de 8 Joié e na 

Ceogreiao dta Pyodihibaa qaa paraerrto o itinara- 
rio qna pabliiamoi, am tampa. 

Qjantt ao entradi;, oasa ahvgca ua maior aog* 
do delirío. 

Magotei da individan pinarriam aa mu, mo- 
lhando iadlslinttameata, a Udoi 01 qna aatantra- 
vam. 

As s-.nhi.raj tSo p-Jsua theg,r 4a jinollai qna 
nlo fuaaem aggredidai pelai «laranginhai» dia ira- 
piadtntes oa mal intentionadti qae a ningaam raa- 
peitavam nas iBaa baaihanaei. 

O largt do Raiarit ftl thsatro de ama itana 
verginhoi» e revoltante : — um riipiiiaval laaat- 

dote via-ia inopinadamantt «ggrtdida ptloi joga- 
dtrea de entrado, qae, alam de molhaie-o dei péi 

a «aboya eommettando vardadeirai violaoiiai, obri 

garaa-n-o a tervir da alvo da Biinadu dot g»otei* 

Deram-ia maitai deiordeni a tedaa ellaa atnta 
qnoüoiuii desta inqualifiiaval diveraJt. 

No ininitt  de  refrear   a faria   doa jagadaraa d 
entradt,  . ir.  B; rS. de  Ibitnron..  em   .ea, d? 
m.peato.ia d*  Hjrgiene   Pubiia» ia, pabllaar;  na. 

rolhai da  adrte, prndentot   aomelhoi qna lambam 
podem ter dirigidoa & ,p.poUflàa daita aidade 

Traniiravend.-.. ... eolBanaa do < Oartia P.n- 
lutano ., jnlgamoi f.i.r um bonifl.i, aoa naaaoa 
ci!ni9rrii.tteos. 

Kil-ao : 

«A inapeitori. g„al da hy,i.«. muwiu ,0, 
babUvttas de pi,., qn, „ mhtUnhtm „, . 
da entrado, dlverlimeuto b.rbar., iapr,prl, dt 

J,"a 

nasSo clvili.ada o que só mal., pr,dM ,08 „„ , 
alia se entroglu 

« Sai aaadara«aS«i da ti. n.aivo antratauiaita. 
U é um devir daiauteridada. aimtariai t da tla"- 
t media», em tempo, norm.et. aa ait.og, „, 
airaveiaamoideva .11. ,„ impMU ,„, j,^,^ 
.liaaal. e auatentad. ..n. Mt . all9rgU ^ ' *» 
i«ridadua poliiiaei, 

« Aa .upPr«a.5e. inbita. da traaipir.çí,, 11 raa- 
iriamaatot,   e.nioquanaia   imaadi.fa   do  entrada 
•<t as .autaa «,,1 paderoia. da ti.i... da todai aá 

mtlaatiaa gr.v peeialaante  d. febre amaraU 

« Quando o. pr.fl3,i.Bao, ,. ,iBp,6llao, pir, ^ 

Ju(!,.,?lt,": fl"•,1U• ^ »an"1«"«« -brada .a,, tanta. fama... . .u,1<r. , ^ a d,,^,,,,. 
iraordinanas. o. homem d. b.m „„., „ btM Um 

dadloi dovaia-ta nair para  pre.t.r d haraaaldada 

am ...v.jo impoitant. .— anpprimir o aatrada. 

« St todta aeeitarem este .oaulho hyglaai.o, ,t 

...h.le.da íamill... .mp.Bh.ram naita ,raaada 
a. aivniaaslo a da pragraaio, «Bí,,. ,idM M. 

ram p.apadai e ai aattnd.daa fltarit diaptatidia 
de taxer eumprir ae ditoimiaaçaai da p.it„, „_ 

rnsipal qau pr.hlbt II. prajBdtilal p.antampe 

«Aiutpeat.rm g.r.i da ljgiana «para qw at 
moru <u.et d. ..pital dt Impin. atUndam aei aaa- 
.alaoadu. t.u. aompatrieia, qu, „tta aatatragadaa 
aa vaiar paia taade pabliaa >. 

U.ntem, par ao, . di. .oaa.gr.do aa daiwaça 
da. Inata, aq.aua.a a g,.,,., Umbtm . Aw „ 

•abi. í t.raa. . .BU.UO «atava ..1, aamadida. 
ma. a ma.tu pr.vaval, oa por .atra é qaa.i aart o 
qae h.je. se aé. thov.r. aa !.««„. J, nti*i9 M 

apraatatam ae.ea maior auge. 
■■ fio sM., .. ,..MÍh., h^i.^^, d, ^ 

.n.p.at.r da Hjrgiena P^bli.» a, ^^ ^j aom 

ap.BtaBdo e bam aaminho, o taainho da pradm- 
t...    Aquella.  qU,, ,.ra0,   , Ui,  .^ j iu_ 

rea-e. no aby.ao par reatada própria, aafraa aa 

«tBi.qaaa.iBa mda, qaa, par ventura, penam advir 
Ua .«Ui d* irrftflazlt. 

O tr. oommendador Igaaoio Marcondef 
Romeiro, fezendeiro no mnnieipio da Pin- 
damonhaagaba declarou Uvres H oaoravoa 
ioaiüro8da tJã annos e desistio doa tervi- 
os doa egoravot de 60 annoa, 

Anta-heatem, dt 10 X da aoita, am gripa da im* 
dividnat, qaa Jagavam aatrada, praaavaate alga- 
«rr. a daaaraaa, aggradia a gaaraa uroaaa do puata 
d» ra. da Etta«4u,   lariadj-t «am aaa aaaatada aa 
aabtga. 

Oa datü.-deiroj avadiraa -ta am ttgii.Is, 

Falleoeu, no Ru Claro, a exma. ara. d. 
Maria Caswdia de Camargo, viuva do falle- 
cido m jur Marceiina de Qiioj Baeno, e fa- 
zeadetra residente ntqaelle município. 

Xhüaourarla de Faz«nda 

KiQuuuxnnoa DMPACHADO« 

Dias •'> e S de Março 

A^f, *&***** Rakaaeaa. par aaa preaara- 
dor Aattr   Rtboaçu   Ltaet -Iif,,,,  a   ioatado- 

Da d. Thatdara Rad.igMt Cotar.—Diga»  ta ir.. 
atadoradr   prttaradtr-taaal, 
Da d. Jaaaaa 4a Çaatro Ceato a MalU. par aaa 

prtaoradtr Aatoait   Htariqaaa   ia -       •|1ii 
attppl.aaata.9mdirait.aa   atia toid.   da lea !- 

XuT^aiü^g^* - ^ '— «^ - 
S« Fraaaiaat Tazatra da Caaha Ifc^ll • aaa 

t dr. im VMM d* 



A>*«rl* --J*l(* a   «uiil'1'*»^» U«u#« p»r* 6»iUr iamnsu a» ««01.11.1. ..i* tíil.tfr.,., «i IS«9a aptl*   l«amt«   3*'»   L 
MlUitui i* Lona» Kodtlph»   limlnl»,   »t iv tr. 
dr. pratarador AMK 1 p»r« oi tarmiji ■ dili(<B«lu ■•- 

!>• J.«» J iiijuim Rg»!, p>r ««a prxaradir Ka- 
Uai* Otadldo Ittdrlgaaa. - Utlavado. Uimutai- 
qas-M-lh* DOI termti doa piraaaraa. 

Ua Juía J. (íunhn Liaboa Militfa, »ar aaa pra- 
•Brador • dr Joii Jaeijaiat Cardaaada M-IU Juniar. 
—Uatarula. Dé-aa baixa na aauçl. a arjt «ntragaa 
• parta tm manda dipaaitada noa raaptativaa aa- 
frai. 

Da Lali AB(aata Calin.—laí.rma a aaatadaiia. 
Da Plralna Antoaia QanQalvaa, par aaa pr.aara- 

dara dr. Panaphila da Garralhu. — Digam ai ara. 
aantador a dr. praaaradnr llaaal. 

Na Juuta Coaimeroial maadoa-íiu aruhivar 
os segointos joutraotos ooiuinuroiaon : 

Antônio Carlos de Maaüdo o Maiioel Qon- 
çalvu» da Carvalho, para o oommuroio du fa- 
zendas e roupas, aa oidadi* du S. Paulo ; ca- 
pital 14:574$60U, firma dü Maiodo & Car- 
valho. 

Albort TIIüU u o oouinianditario Tomm 
Friederiek Müjrar para o oommorcio do ex- 
portação a commiesô íS, na oidada de Santos ; 
capital 105,000 fruuoos, soado 80,000 fran- 
cos de oommanditario ; flrma de Albert Thon 
& Comp..   ^^^^^ 

Caaflrma-ia a notiala dada falo Rio Branoo da 
PiraiianaBga,   aaaraa da daaapparacimenta da  nu- 
Saalaata Braaa da Valia, aaUbalaaida «m Stnta 

r»r daa Paimairaa. 
O aorraapandanta da am da BüHUO- cellscat da tar- 

darafara qaa eiaa mafo ratiroa-aa para 8. l'-i '.e, 
dalzando a san nagaaio eatregaa aa »eu ampragtdo; 
em S. Ptala aaleva hospedada na Hatal Albian, 
dando ratiraa-aa diienda ragraaaar aa legar de anit 
raeidantia. 

Nla havenda natiaias da nau paradonra, nm aaa 
iraaBa, dirigia-«e a Santa Crai daa Paimairaa a 
diante da taatemacbaa fes entrega da negaalo aa 
sabdeUgada da peliaia. 

Sabra o deaapparteimante dessa infelis moço cor- 
ram dWarias beatos, entra esaee, a ds qna ails fdra 
asaasslnada. 

O baehardl Aagnato Freira da Silva (ei ramavida, 
a aaa pedido, do aargo da premotar pablieo da ea- 
marea da Betttsea para a da Ubatuba, aasta pro- 
vineia. _     

Oi povas da Batawtà dirigiram a s. iza. rvd>»». 
a sr. Bispe Dietesane ama represantaglo, pedindo 
a eontinuaçlo, eeme vigário da paroahts, de iyim'. 
tr. paira Jilt Lopas Rodrignes. 

Caaoo-ae, sabbado altime, noeta eapltal, o sr. 
Domingos Mandas Bastas, aom a ezma. ara. d. Ueo- 
linda Reeha, soada padrinhos par parto da noiva e 
ar. Jato Silvada a oaa esma. senhora a por parto 
do noivo o sr. Hilário Jonlor. 

O sr. DsmlBgas Mendes Bastes é ehefe das aa- 
«binaa da offlaina de Diário Popular. 

Foi nomeado presidente da RoIaçSo de 
Ouro Preto o ar. desembargador Francisco 
Leite da Costa Belém.  

Dlvlaftu ecclesiastlca  e concurso 
de capltulures 

O ministra do império dirigio aa data da 5 da 
oorrento ao exm. a revm. bispo do Ceará,o segainte 
aviso: Exm. a revm. sr.—Quando v. cx. ravma. este- 
ve ultimamente nesta eapltal, lembrou a oanve- 
niencis de aa dar exeaa(S«, na parte eosieaiastiea, 
ao daarsta n. 3,012 da 22 de Outubro de 1880, que 
allerau a linha divisaria das provinsias do Coari « 
Piauby, a a de organisar-sa a Cabido da Oathedral, 
«ansBitsndo, quanto a este pants, ai se podaria fa- 
■er a nemoaçSa dos ospitaiares iadependentemeute 
da «ansarso. 

Para se podar seliaitar da Santa Sé a aetorelatm 
i nova linha divisória aaeiaaiastiss, ó mister o 
aasentimento de revm. biepo do MaranhSa, a eaja 
diosssse pertense a prsvinsia da Piauhy. Aaaim 
oonvém qaa v. ex. rvaa,entaDden4e-se eom aqaelle 
prelado, me remetta a deolara«iio do aedrdo a que 
ehagar a tal respeito. 

Quanto á organissfSo de Cabido da Cathedral, 
«abe-me rosardar que asanteseaaor de v. ex. revma. 
aa deolarou, am 13 de Marco de 1863 o 6 de Dexam- 
bra de 1804, qoe devia abrir sooeurso para provi- 
mento das eadeiras da eapitularea ; visto ser iss» 
exigido por lei. 

Foram dissolvidas as sociedades commer- 
cias que gyravam, nesta praga, sob as firmas 
de Abren & Macedo, e José Maragliano & C- 

Reeebsmos o primeiro numera de sm interoassn- 
to periodieo intitulado a «Yerdads», qsa se pablisa 
em Itaiabá, provineia de Minas. 

Pala aaa axeelloate e vasto programma, promet- 
londe ssr imparsial nas latas politisas a pugnar 
pelos direitas da soaiedada a doa aidadSss.pela ada- 
eaçta a bena eostoass, palas lottras, aaiansias o 
artes, pela instraeçto pablica a psrtisolar, pela 
«ommoreio, agriauitar» a industria, a «Verdade» 
«sti am aendiçXss de ossepar lugar saliente na jor- 
nalismo minei re.  _ 

Na quantia de 10$ rs. por infracção do 
art. 16 do reg. policial, foi multado Lou- 
renço de Franoesco, oonductor da carro- 
ça n. 771. 

Chegados & 8. Paulo 

Aehaa'S« hospedadas na Hutsl de Fran^, ehega* 
das hontem, aa srs.: 

Olegaiio Ortis ,,  t 
Anttnio Mariena da Silva üordinho 
Joio da Barras Machado 
Franeisce Flareneio da Rocha 
Joaé dangalvos ds Araújo Beeno 
Dr. OaBBte José Sanlva 
Miguel Jssé de Msraes Castro 
A. Mosqoita. 

8aa o ^  
O tribaasl da thasaars nacional indeferiu o re- 

qaarimento de Manoel da Freitas Novaes centra o 
neta da thassararia desta pravincia qse canflrmou o 
lanoamante feito psla sallectorí» da villa da Cra- 
■etre para o iapacto de indastrias o proãaaSas, 
exercidoj per ladivideas qaa e rasorreate dis qaa 
«Io conaideradoa some eaprcgadsa de eatabeloci- 
isente raral qaa pccsae naqeclla localidade. 

Obltuarlo 

Sepultaram-ao no cemitério municipal os 
Begnintes cadáveres : 

esiitaaci»  de ÜVM e.aravoa Up.ia d* aata   aauMa 
ae/etivo 4* astiaotiu do «i.mrnu acr.ll uaaa» pré- 
vios!» ma 25 •'- Uiryu da U 

Ni» approro o «ato de v aaa. paio mollvo eipaa- 
to oe avisa que em data do 23 do conanto «s^iodi * 
proaldonola da Anasaaa.at • raaomoicnd» lho q«« 
f<t)a leaniiar i to i.o es momoipiaa da praviasla oo 
iivroa raopnctivaa e aa ia>lra«vfliia caovanlaatoa i. .r» 
qaa a aervl^e do matrioul» s 'Io airolauiaato «oj^m 
• lli ioioiad.a am fôrma prciorlpta pele rogolaiuaatu 
de 14 de Novembro da anuo paaaada. 

fica aaala raapundido o • Itliu de v. oic. da 1 d< 
carraate. 

Uaaa gaarda u v, ixi.—A. fia Silva Prado. 
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Dis 6 

12  mezes   de 
Francisco  de 
Florenoio de 

(Attes- 

p Carlota   de Paula   Souza, 
idade, filha   do   dr.  Antônio 
Paula Soou, morador k ma 
Abreu—SanU Ephigenia. Attrropsia 
tado do dr. Adolpho Gad.) 

Di» 7 

Irano Domenico. 28 annos, solteiro, iUlia- 
no, falleoido no Hospital de Candad*. te- 
bre remittente typhoide (Attestado do dr. 
Eulalio Carvalho.) 

Mova motrlcul» de oacravoa 

Per ala ciiatirca em Ufa a |spila^.*Owrf 
BBBIO 298 aaaravaa doafoiiiadsa ao maaiaipia doe 
Mllafrea. aataadea a proaidencia   d« rraTiacia qa» 

saatrieala daaratod. pala rceeato Io. d. calada .0-- 
vU bSTeeiTa arrela-eBro das Jibartoc em rasíe 

**muUi aparriada cata íaaicf». taala a aiaiata- 
q    I "]JÍIiri  aa^diJ» *<.«•»• pwidaBrts, • 
H da revaraira. a aojaiata »vt«o : 

Ma. e exa. er.—fraUnla v. « 

Ouro Preto, S de Slarço 

Foram eleitos, em segando escrutínio, deputadas 
a kssimblé* geral por a tu provineia : 

5° diatneto : 
Dr. Paciflco Maacarenhas. 

7° diateicto : 
Henrique de MagalhBes  Sallas. 
Am boa sSo liberaea. 

Oostoi-i-o,  e,  (ás 9 horas da noite.) 

Do 2a essrulinio eff.etnado hoje, no 2° distristo 
deala provinsia, aõ temua  até   esta hora noticia da 
aporav<a   de   Ires sollegios—S.   José,   S.   Padr o e 
S»ntu Amaro, eojo resultadu é o seguinte : 

Conaelheiro Mafra 105 
Conselheiro Pinto Lima 58 

Barra do Plraby,  7 de Março 

A reupa do suicida encontrado hoatem em um 
terreno doe fandaa da listrada Santa Iiabel está 
marcada c«m as iuiciaes   S. N. 

No bolso do paletot a autoridade policial sacon- 
troo uma carta esaripta em inglei, sem importân- 
cia para o conhecimeata da identidade da pesaoa, 
s datada de Dezambio de 1885, do S. Paulo. Essa 
carta ó esdeiegada a Mt. 8. Naghbon. 

A autoridade policial prucaae ao inquérito. 
Pessoas da aôrto, que por aqui passaram e viram 

o eadaver, nSo o ssnbeesram. 
(Paú.) 

Morna» £S de Alurço 

Na gamara dos deputados oomsfon a dissnssSo 
das leis ünanoairaa ; ea aoaigoa do governo provo» 
earam a votacSo da ama mogüo do etnãanfa, ap- 
ptevando a política do gabinete asteal. 

A moflo passou por 242 votos sentra 227. 
A posivão do govsrou flsoa mais Arme. 

—O de Março 

A câmara dos deputados votou as leis or;smsntB- 
rias para o próximo exersicio. 

Madrld* O   de Março 

Come estava annanciada, celebrou-se hontem o 
casamsnto da Prinoeza Bulalia, irmS do fallesidu 
rei. 

Assistiram à ssrimonia toda a sârte e grande nu- 
mero de prinsipes eatrangaíros, entro es qnaes no- 
tava-se o Doqoe de Chartrss a a sondessa  de Pa 
ris, irmã do nuive. 

SECfiÁO MVRB 

Cutía 

Não ó exaota a informação que deram ao 
jornal —O Partido Liberal—sobre as praças 
que aqui se acham em diligencia jsim, ao coa- 
trario, s&o praças de bom comportamouto. 
Isto sfio couaas dos desaffectos da policia 
desta villa. 

Fartos Cutianos 

«Vibsrinss é o titulo de nm preparado medisiaal 
do sr. Qabtiel Ortli, dastinudo a curar as morda- 
doras de cobras o intestos veneneaoa. 

Segando afflriaa o sou autor, a «Vibsrínas é ox- 
trahida de uma pisai- venenosa da naosa flora a 
nas saas spplisi{8ss therapeutisas aluda nSo fa- 
lhos am saso algam. 

O sr. Ortiz pasase aamstasas attsitsdus que 
compravam a efflcacia s axcsllentec virtudes do SOB 

preparada. _ 

Attenção 
0 abaixo assignado, residente nesta capi- 

tal á rua do Braz n. 35, declara que nSo ó 
parente, amigo ou inimigo de JordSo Leme 
de Souza, ent&o morador na cidade do S. José 
dos Campos, hoje occnlto em logar Incerto e 
nlo sabido, declaração esta que tem o fim 
de evitar que a policia o continue encommo 
dal-o. 

S. Paulo, 3 de Março de 1886. 

3-3 JORDãO JOSB LOPES. 

Industrias  e profissões 
Commnnico aos srs. contribaintss jue por 

esta repartiç&o, está-se arrecadando á bocea 
do ofre, os impostos de Industrias e Pro- 
flsaõâs do exorcicio de 1885—1886—até 30 
de Abril do corrente, 

Collectoria de Rendas üeraes de S. Paulo, 
,  de Março  de 1886. 

O Colleetor, 
Joaquim Carlos B. Silva. 

[g por sem.)   3' e 6*.  
O dr  Maao«l Jorge Radrigaoo, jois da   diroito o d* 

orptloo Bcctaimparial cidade de 8. Paela e soa 
tarae.elc.,eU. ,,.._, 
Fito   oobar ooc   qsc   o   presente ditai vlrca • 

dalls  aatioi» tiverem,  que,   em   caaipriaonte  de 
avioo d« aiaiotari' da jai iç»  de O de   Fcvarsira 
praziar dado. eslí *o mavj aberta a aaacaraa para 
■raaaahiaanta   da   efltio   4o ptrtidar 4eate joii*. 
crwda aala lei praaiaaial a. S  da  20 da Março da 

..ta üabftoh., qaa 
•aUaliiaiB u dooiatoato t> naetao odlala, «aptlâo 
J»«* da fllva Hrad. ; pala qsa i., ««i.yi.)aiia. aa 

I lias o apr««aataraa oaaa raoooriaoalvo oo 
do pttOindcoa a qaa aar>ará doala data, iaatral loa 
•CilidSdod oro loadado. a-ama In Sufflaiiiaaia, falba 
scrflds a csaiaa na oaofonaidadH il« dlopoolo ao 
• ri. 1UU a logu^toa do ragoiaBeolo da 28 do Abril 
<ln 1HH6. B pari qoe ab'<(<i» «a ooniaaimoato da ta- 
mauOei lavrar e pr.aaato para aar alfliada uo 
Ingar do aoaluina o publicado pola improao.. I'IB- 
S.ü» .oa Z tiu M.rgu da 1880 — Ku Jaoa.rio^M.roi- 
ti, aaanvUi que o «uluaravi —UanotlJoryt liuíírt- 
</u«j.—Kdilal pelo qoal oo faa pablica a vaaanata 
du 'lll.it. da partidor deata jaiao i or daaialauaia qoe 
delle foz o aerveotaario vltaliaio capilio Joié da 
Ullva Pr»do e aa convida cs pratsadsatca poro na 
praaa da 00 díaa «praaonta- oeaa rcqocriiacatos 
jnatruidoa doa dosamenloo czlgidoo por lei. 

Pira v. s vir s sailgnar 
Co-tifl'" «n nfllalul «bjixo .a.lgnado qui nfflznl 

os ailius. ou qaa chama aooaBrrcBlca a* oDloiu da 
pai tidur da capital. O rafand. o verdade qaa dao li. 
8 Paolo. 2 du Margo de 1886.-0 afflalal de jastl«a, 
J.ió SjbsaiiAo Pereira. 00-C 

Oaadvo^m-f.tdi-. ■««Miro Vlo«»u- 
t» «i« /%«ev*iil<» Um oscripluriu á rua 
da Imporairüc o. Ití. EUaldeo^a. rna He 
Monsenhor Anauleto u. 32, lira*. 

■ >••-   .%.<ioli>ii<*   M.   ds»   Wous-a, 
mídiao o operailor, eapeoialiata  do  syphitís 
u   tuoloslias   du auuhura.    Uosidoucia o eou- 
sbitorio, raa da Liberdade u. 2. 

Cons jltas Ias 12 ás 2 da Urdo. 

C!onMtiau«çAo do umu Ixalma de I»I«M- 
■ataifuiu pura aorvls- uu i-i<» l^aru- 
liyl>u. Junto a elüado de Queluz. 
'uia diruotina R^ral ds obraa pnbliaaa, ae faz 

asinote quo ashe-ae, do novo, em Sonanrxo, até o 
dia 17 do afrreatn n.os, ao meio di., a arreornUvIo 
da acnatraac&o du bala:) acima meneionadu ; sendo 
dt; 1:004$3J0 O valor do orçamento organiaado para 
tal abm qoo, Juntamente com denoripcB", aobam- 
ae neala ropartiçlo, onde [ óium «ar oona Ituiloi 
IJI'IOH proponentea. 

Daelara-ie que ea propostas devorSo dentre de 
praao sar entregoea na d'.r«storia gsrsl, am aarta 
faobads, c<mpotentoioente «olladas, cem as firmas 
rosonhosidac e no invólucro ae indicará o nome da 
proponente o qnvl a ab*B « qaü ce refere. 

Os proponentes iadicarta c local de aoa residên- 
cia a o preço pelo qavl se obrigam a exesotar o rs- 
furiilo servivo e as habilitaçSsa qoe peBaoem, cam- 
provadss por attaatados de proflasienaea estranhos 
i repartifSo s aojeitar-so-h(o na oosaaiSo do con- 
tracto, is pressnpvSsa do regulamento desta repar- 
tipBo. 

As propostas serio abertas após o ensorramento 
da concurrencia, no dia e hora acims deaignades. 

Direstoria geral de abras publisss, SIu Paulo, 2 
ds Mar;c de 1886. 

José Antônio de Oliveira Mendes, 
secretario interino. 

   15-6 
Obraa  de   eonatruoç&o da  ponte 

•obre o rio Atlbala e de um des- 
vio na estrada que de Nazaretb 
vue ti SantoA.ntonlodaCa 
cboeIi*a. 
Pela directoria gnral de obras pnblisas, as faz 

ssisnte qoa acham-se em conaurco, ali o dia 13 de 
Março pruximo fatsre, ae meio-dia, a arrcmataçlo 
daa obras acima mensianadas ; ssndo de 1:500|000 
c valor da crçamento organisado para taes obras 
que, jsntaaente san a dascripçSo e natsresa das 
abras a exsestar-ae, acham-se nesta repartiçlo, 
onde podea ser eensaltados pslos proponentes. 

Dselara-se qae as prspostaa deverBo, dentro da- 
qaalle prasc, ser sntregaes nesta direstoris, ea 
sarta feshada, devidamente «aliadas, som as Qrmas 
rectnhecidas a no lovolusre se indisará o nome do 
proponente a qual a obra a que se refere. 

Os prspenantas indisarSs também o local de ana 
raaidansia, preça pala qaal ae obrigam a executar 
as obras o a> habiUUçSea qns posauea», estas com- 
provadas por atteatados de praflsaionaes estranhos 
á rep rtição e sajmtar-sa-bfio nu oscasiBo de ean- 
traata, ás prassripçSas da regulamento desta ropar- 
tiçSe. As propostas aaria abertas apis o enserra- 
üáuttU da concarroacia, ao dia e hera acima desig- 
uados. 

Direstoria geral de obras publicas, Sin Paulo, 13 
de Fevereiro da 1886—Joai Antônio da Oliveira 
Mandes, sesratario interioe^ 30—21 

Constriicç&o de uma  barca desti- 
nada   a.lotaç&o de liSUO   arro- 
bas,     para   sei*vir    sobre o  rio 
farabyba» nu   estrada   que   de 
Pindaiuoubaugaba vai a AIInuB. 
A directoria geral de abrse pabiicac receba   pro- 

postas,   ati o   dia 6  de Abril próximo futura ao 
meio dia para a arremutaçBo das obras acima men- 
cianadaa,   aa  qaaec  são   eraadaa   na   quantia   de 
liOOOtOOO. 

Oa interessados poderSo osnsnltar n'esta repar- 
tição as bases s modelos para esta eeostruegSo, 
devendo os pioponantes apresentarem suas prepos- 
tn dentro da praao, na direotoria geral em sartas 
fsobadas, oompotonteaente asiladas, sem as firmas 
reaonheeidss e na involooro se indicará o nome 
do proponente e qaal a obra a que so refere ; in- 
dicarão também o local de anas rasidensias e o pre- 
ço pelo qual ae obrigfie a executar o referido ser- 
viço a ae habilitaçSas que psssuam, comprovadas 
por atteatados de profiissionaes extranhoa 1 reparti- 
ção e sujeitar.aa-hão os proponentes na ossasiBs da 
asaignatnra do sontracto, áa preaeripçSas do regu- 
lamento de 19 de Abril de 1884. Ac prepostas seris 
abertae apóc o encerramento da oeucarrenaia, no 
dia o horas saima designados. 

Dirtotoria geral de obras publicas. S. Paulo 5 de 
Março ds 1886. 

Joio' Antônio de Oliveira Mcndêi 
Secretaria interino. 

Concertos no aterrado da estrada 
que desta capital vae a fregue- 
sia  de mossa Seuhoi-a do O*. 
Pela direstona geral de obraa pablicaa, ce faa 

aaients que achim-ae em concurso, ati o dia 2 de 
Abril próximo futuro, ao maio dia, a arrematsçBe 
dos sencertec acima meneienadoc; conde del:500$000 
c valer de orçamento organisado para taes obras 
qna, Justamente caio a d^isri^çSo a natnreia das 
abras a executar-se, aaham-se neata repartiçSu, onde 
do'am ser CDUSUliados paloa proponentes. 

Deolara-se qaa as propoatari deverBo, dentro da- 
que Io prsso, ser entregans nect* directoria, em 
aarta fachada, devidamente saltadas, sam as firmas 
reconhecidac e no anvolacro se indisari o nsme ds 
prapenante e qual a obca a qni se refere. 

Os prepanentes indioarlo tambam o lesai da sus 
reaideusia, preço pela qual aa obriga J a exeoutar as 
obras e as habilitaçSsa qae piaanem, ottas sompre- 
vadaa por attestado de proli.aíonaoa eatraahos i re- 
partição e sagsitar-aa-bSa m tesasiBo do sontracto 
ás praacripvBoa d« rtgaiamento deata repartiçBo.Aa 
propostas aurãc abertac apóa o encerramanto da eon- 
carencia, no dia e hora acima deaignadoc. Darectc- 
ria geral de obres publicas, 8. Panlo 2 da Março de 

Sota Antônio do Olivoira líondoo. 
30=4 Secretario interino 

4 ''UsrõTdo  snatbeuuatleaa. —O  eage- 
nhera oivil JuBa K. Itiboiro propflo-sa laaaionar 
arilbmatiOK, ilgebra e gaouialna om collcgicc, bem 
com. abrira am aarci doataa matanaa aa ena reai- 
doucia 4 raa do Priacipa n 8, aabrada, ando pôde 
ter proaaradu ; cn«arrcga-ao tombem de cerviçca 
de aaa proflacBo nasla eapltal.  

advogado.—O dr. Pamphilo   Manoel 
..);.■■).) Jii-viiai advogado com os ars. 
ou.iolhoirj Uaartj do Azevedo e dr. Jofo 
Moutuiru, na 1' o 2' iusUnoia, á rua de S. 
H.iuto n. 48. 

Attondo a cbamadoi para   qnalquor  ponto 
da pruviuoia. 

Monto de Soccorro 
UAIUNTIDO PKLO <JK)VERNO IMPERIAL 

J oudo-so da proceder a laillo. u» dia SI 
do oorrenU mes nos penhores com praso vaa- 
oido, prerine-se aos mutuários das omtalM 
doaU esUbelecimeuto, cujos anmeros Tio 
abaixo mencionados, para rasgatarom M raa» 
pocüvos penhores, ou renovaram as contraotM 
(no caso de a isso terem direito) até o dia » 
dostu mes : 

y%.d«<>|$ado dr. JoSo   n» 84 a   AlbaqoarqBc 
TraveocH da Hé o. 4. Beri onseotradedac 10 da ma- 
bB >a 4 du  tarde. 

Uarbelro, Cubellelrulrt» e 
fArrüinarlas finas, depowlto 
de blxas liamíburtsuezas. no SaUo 
Sloganto, travessa da QuiUnda n. 2. 

Mtedleo taomoBopatba.—Dr. Leo 
poldo Karnos, consulUs das 10 As 12 horas du 
manha, chamados a qualquer hora, na Dra- 
garia Central Homceopathico, largo do S. 
Bouto n. 86. 

Uolestla de olboa 
O dr. Noctor da Carvalho, ox -chefa da eliniea do 

dr. Meara ürasil, retida i raa Ipiran<a a. 5 e dá 
sonsultas du 12 1/2 áa 3 á rua do Imperatris 34. 
Qratis aas pobres. 

MEDICO 
Ur. Eulalio.—Oonsultas A rua da 

imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

A.. A. Eonaeoa e Raphael Cor 
■■da.—Advogados em Rio Claro. 

r.i -ii.in.lii aaa—■■——Me—BB——Ba—a 
Manoel Cardozo ó encontrado n- 

escriptorio do conselheiro Duarte de Azevedoo 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 As 3 da tarde, 
Residência, rua da Consolação n. 73. 

M aa-. jmsaBfai. jpas SUBL laavj»Ma> J—■■■^■M^ 

àNNUNCaOS 

4805 4608 4617 4620 4681 4038 
4634 4641 4660 4668 4004 1871 

«716 4672 4675 4689 4602 47011 
4726 4748 4758 4760 4700 4T70 
4778 4784 4788 4802 4810 4814 
4820 4823 4825 4880 4888 4848 
4857 4858 4859 4865 4108 4877 
4H87 4900 4914 4018 4018 4981 
492;< 4941 4947 4955 4904 4908 
4976 5000 6011 5013 6015 6080 
6021 603i 5048 5063 5008 5070 
5071 6084 50*7 5099 5110 5184 
5125 5128 6133 5134 6140 6168 
6155 6165 5177 6178 5188 5188 
5195 6198 6199 6200 5808 5206 
5^07 6208 6215 6218 6881 6830 
5240 5244 5245 5846 5858 6858 
5267 5259 5264 6866 5891 5284 
5296 5896 5800 6301 5806 0807 
530» 5326 68Sft 6388 5880 6881 
5333 6334 5335 5880 5887 5888 
5341 6342 5343 5345 5840 6847 
5348 5S4d 6351 5367 5369 6800 
5361 5362 5363 6375 5379 5880 
5381 5382 5388 5392 5394 5895 

COSUIF>.»W?Ui%. I* ACIOWAl. 

Navegaçãoa vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

|po k |aníiro 
Commandante o eapitto de mar e guerra E. F. Pe- 

reira Franso 

■Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 

Paranaguá, 
.^.ntoninu, 

rp Santa Gatharlna, 
Rlo-Grande* 

Pelotas. 
Porto-Alegrís 

Montevld£o 

Recebe sarja e passaceires. 

Trata-se ao.-,? o agente 

fele áttesíe ?welfa áei Beaiei 
44*«a Xavier via Silveira n. 

5474 

Monto de Soccorro da Provineia de Slo 
Paulo, 8 de Março de 1880. 

O gerente. 
Domingos de M. R. Loureiro. 

 9, 18 e 18  

Orcliydéas raras 
Cattleya velutina, Zygopetalum Maxillari 

dir, Miltonias e Laelias presentemente flo- 
rescentea. 

Chácara de T. Roberto Kirsten. 
3—8 S. Panlo Marco de Meia Lecu. 
 n. 178.    7T 

GELO 
em casa de Bento Guimarães & Comp., rua 
de S. Bento n. 67, a 800 rs. o kllo.       8—8 

Lom brigas 
Teimei inteitbtu IM orlupi 

KX'riMC^AO  CERTA. 
ÚOM A 

Geléaanthelmitithica 
na 

HOFFMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 
8. I»AULO 

38 — ROA    DIREITA — 83 

Preço, um vidro. 

«0-26 

ItJtOOO 

sAyrros 

NOTA.—Réõõbd-itõ úã  a>-il-óuliü«aios sU 
véspera da «ahi(5» do paquota. 

Obraa de concluaAo da oadela de 
8. Cario* do Pintaal 

Psla direstoria de abraa pnblieaa, as fas ssients 
qBS asbsm-se em aanenrau, ati 13 oe Março próxi- 
mo fataro, ao meia dlo, a arrsmataçfo daa abraa 
ssima mensionaiaa, att a ralar da rs. 2:000(000 ; 
aondo de rs. 2:097$100 a importaBaia total do or- 
(atasnta or(anisa4o qas, jantamsnts eom a des- 
sripfto o aatnrasa das obras a ezeeatar-sa, aeham- 
■• na mesma' rapartlfto, oads psdem ser eoasalta- 
doa paios proponentes. 

Doalara-sa qaa ai propostas deveria, dsntra da- 
qaelle praso, ssr aatregoss assta dtrastoris, em 
oorla faahada, aompstantamsota selladas, som sa 
armas rssonbseidaa o no inrolaero aa ladiaard a 
ooaio do proponeale e qnal a obra a qaa ao refere. 
Os propoBOBUa indisarta tombem a losal de aos 
reiidsBaia, praço pelo qoal ae ebri(am a szosatar 
ae obraa e ao babilitaçSae qos psaaeem, saia. rom- 
provadas por attestado do proflaataaaaa astraaboo a 
rapartiffa o aajoitar-sa-blo, ao aasoaila ds soa- 
traat*, io pru^inpçdia do Ragalaaeata deita ra- 
pam çla 

Aa prepaotas serio sbartw ap4a e easerrsmeBts 
ds aonaornna a, aa  dia s  kora áoima deaigaad.s. 

Dirsataria farei do obraa piblioaa, 8. Paalo, 13 
de C Torairo do 1880 —•Joaé Aatoaie da OliTeira 
Mandão, laaratario iBMriao 30—13 

A.* Botas tTItalia, rua Municipal n. 
85. Sc rtimento da calçado fino e grosso; to- 
da qaali 'ado f'ita por encomm^nda eom to- 
da a perfeiçíe.—Ctotrelli & Irm»o.  

Adivo^csclo.—Joeè 
Outra—Amparo. 

Pinto  do   Carmo 

No açougue de José Dominitues Frade, rua 
do Rosário n. 4. do dia 18 do corrente em 
diante rende .se superior carne de vacca a 
880 rs. o kilo. 

3—1 

AJLnga-se 
buma criada para oopeira;   prefere-se dor- 
mir na mesma casa. 

Para informação vua do Ouvidor n. 6 

Villa Mariana 
Vende-se terrenos de construção em Villa 

Mariaoa: Para tratar com O dr. Bonevides 
Filho na rua da Liberdade n. 86       15—1 

a mais importsnte lotaria do Império é a 
loteria da Bahia, que se extrahe impreteri- 
▼elmente todas as quintas feiras. 

Com quatro vigésimos flea-se habilitado a 
receber •enaanalnaenl© 

40:024^000 

m\ mm 
Fagio hoje as 2 horas da tarde uma ara- 

ra de cor amirella e arai da Confeitaria 
Nagel para o lata dt na Municipal. Orati- 
flea s> bem i quita !oval a  na  dita  Coufei- 

' RUA DA. IMPSRATRU N.   86       8 
S. Paalo 6 de Março »e 1889 

QUi%.I.QUBR 

Dor de dente 
cura immediatamentj com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodão 

e applica-se no dente ou esfrega-se aa gengi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTK 
NA 

Pharmacii do Ypiranga 

Oa Ta.  HõSuuã 
48—RUA   DIREITA—48 
EM S. PAUEiO 

PREÇO:—Um vidro 1$000 
A dúzia 98000 

60—24 

Curso primário 
O curso primário estabelecido a 8 do Ja- 

neiro, pelos professores normalistas Virgilio 
César dos Reis e Arthur Breves, continua a 
funocionar à ma de S. Bento, 34, das 4 ás 7 
da tarde, organisado do seguinte maneira : 

1* série 
Leitura elementar,   corrente e oxpressira. 
Esoripta, exeroieios de composição. 
Explicação oral, pelo professor, das partos 

etsenoiaes do discurso. 
Calculo pratico,  compreendendo  fraoçóes 

ordinárias, deoimaas a systema métrico. 
9* série 

Orammatica, (theoria). Oeographia phjrsi- 
ca e política. Historia pátria e noçflos de his- 
toria universal. Arithmatioa (theoria e pra- 
tica até logarithmos). Oeometria. Noções da 
phjsica a ohimica. 

Preço—5|000 mensaes pagos adianta» 
damente. (3*.5* a dom.)l«^l I 

Club Internacional 
Para quinta-feira, 11 do corrente, ia 7 

horas da noite, no salão do Clab, asU mar- 
cada nova reunião, em asaemblda geral Éc- 
traordinaria, para completar a eleição ia 
directoria. 

S. Paalo, 8 de Março de 1886. 
O ««cretario interino, 

6—5 itwisrico da Campa* 
A administração da associação SBoaTma 

TixeatroYpiranga, tendo da aootratar a edi- 
fleação de am prédio para theatro, eoavida 
oa ara. empreiteiroa e meatres é» obraa a 
apresentarem nas propoatas, ali o fla do 
oorrrrato mei, em S. Carlos do nahal, aaa 
casa da qualquer doa abafa» «aaignadoa. 

Attfsi*:   i.~soaMi. 
Dr. gmMie d* S4, 

t5» • tom.) Ánímia CjO^ 



r ■ 

A  nnloa oaaa na província onde «o encontra  nm  aortlinento completo  em costume»  iliio» e <1« bom Ro«i o par» menlnoa de -A 
Importadora ^, 

IO annoa é na o«sa 

Rua da Imperatriz. 44, esquina da rua da Boa Vista (3* '•) 

i iii! un 

a; U oi 
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, VentHador para café em coco 

• Machinci dtbimâalar trroí ':,:■■'■ '   Si 

Ciom p^^lleglo do Go-verno Imperial, tendo a macbina de 
arroz privileeio tumbem em diversos palsees da 

JEni^opa,da Américo e na índia Orientai 

nesta oldadé, em nossa oficina, estas macliinas tSo elogiadas   por  autorísados e distinotos 
lavradores. 

i   Solidez» duração, simplicidade  e   perfeição de trabalbo 
•*o oa oaractafiKtioos que.aa aistiuguorn o oxiiriaiom paru a lavoura  um  considerável  me- 
lhoramento. 

0 desoasoador «EMGKHiEKG» descasca o café sem quebral-o e com muita 
perfeição. 

. Eis o que a respeito d'esta machina diz o illustrado lavrador, commeadador   José 
Vergueiro*:!! 

« A* pergunta quo vv. ss. me dirig-im, respondo : de todos os descascadores de 
oafó em coco (foi o que mandei lançar em sua machina) não conheço oenhu a de outros 
systemas que apresente resultado mais favorável ao sou. Âccresce terá vantagem de ser 
de construcçSo .muito fórto, de facilimo concerto e collocação ; emflm, EU 0 PRE- 
FERIREI A QUALQUER OUTRO DOS ACTUAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma- 
chinwmo para a preparo do café. Sou etc. (Assignado) José Vergueiro.—Fazenda Ibicaba, 
24 de Novembro de 1884.» 

O «Apartadui- de Pedras», machina de um systema inteiramente origi- 
gínal,    APAETA' COM A   MAIOR PERFEIÇÃO    TODAS AS    PEDRAS B   MAIS    CORPOS ESTRANHOS AO 
OAvá, dispensando a sua lavagem, operação esta  muito trabalhosa, especialmente   nos la- 
gare» pobres de água.    E' esta uma machina de verdadeiro  mérito para a lavoura. 

A machina de beneficiar arroz «Ev:»ri»to COnrado» prepara este cereal 
por UMA UNIOA OPERAÇÃO. NSo oconpa borracha, sola, oortiça e outras matérias pouco 
dnraveiHViMOBIVfpiintes, como a experiência tem demonstrado. Basta, paru movei-a, o 
emprega^ ftafc&Jbata motriz, nSo sendo preciso mais do que UMV ÚNICA PESSOA 
para todo o trabalho. 

oa 'Sal* machina traz nm grande melhoramento para a lavoura e commercio do arroz 
até hoje pouco desenvolvidos por falta do um moio simples e econômico que beneficiasse 
esse cereal com perfeiçSo e em grande quantidade, sem comtado qnebral-o. 

£' ella, quanto ao beneficio de arroz, a solução completa do problema mechanico 
desde muito a resolver. 

Os interessados poderão ver o trabalho das machinas em nossa officiua, todos os 
sabbados, das 3 às 5 horas da tarde. 

Protestámos contra 
i.STJ I 

Piracicaba, — de Fevereiro de 1886. 
3.* • Mbb. /o        n 

•o t f »W«<* 

as fasificacões 
v) éficaicmo P (gomk. 

(Qoenças Nervosas     V 
;..,..(   , RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMURETO LAROZE 
rfé CMMí dt Urtnjtê ámêrgãi 

com BROmURETO de POTÁSSIO 
APPaCADO  PKI.A  JUNTA   DE  HTOIÍNB 00 RBAZIL. t- 

como . |odoi • o» productos 
feitos neste estabelecimento, é de 
uma püreia tbsolut», condição indis- 
pensaral per» (pie se obtenha effei to» 
■•Jati^o» t.tmméfmMà sobre o sy». 
teai» óervCMO. 

Dissolvido no X»r»f9 Lar*s* de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto * unlvenalmeate empregado 

e exclusivamente recel Uoo pek>s mais 
celebres médicos de todas aa facul- 
dades para combater com certesa : 
■a «Jleoçõen aarroaaa do coração, 
da Tlaa dlgeatlTaa a respiratórias, 
as nsTrelgias, a spll«psla, o hyst«- 
rloo. a dança de 8- Ouj, a laaomola 
das crianças dnrants • dentiçlo,« 
una palavra, todas aa aflenilss 
■eiseeae. 

■ —ü Mpostto se»*-» i mu os saguintas PnxSwtn d« i.-f. UROZE 
IIIMPE UROZE^^^UTÔNICO, ÂNTI-NERVOSO 

&alr» u «aslrltas. Outralglaa. njiupala. Dona • Oalvbraa 4» 1—■> 

mm 
.16' ni 

Oa«tral»laa. njifpala. I 

OiPURATirO"=^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
> branco». Aatáasdst 

i XákOPE rERRUeiNOSO.t=r^âlPROTO-IODURETO*FERRO < 

,04 §fàu m Mu « War §0jÊm o fmí 
J.'P. LAROZE e  C».   Pbarmaceutloo», 

t, m tn iiett-umT-nu. i 

INJECTION CADET 
Cnra certa em 3 dias sm oníro medícaiento 

r-* 

i 

Norddeutscher   Lloyl rio 
Bi^eroen 

Sahiáa d« Santas pus 
Lisboa 

/* nttuci*|>ln 
i> líír<^UJ«i» 

coro i!8i!ala« polo 

Vi Iíí..!a5í- 

O VAPOR   ALL1MÃ0 

Oapitão A. vou Collen 
Kspendo no flm do mez sabirá no dia 10 

de Msrço para oa porto» acima 
Est > vapor cou luz me tico o criaila e tüm 

magnificas aoommodiç3o.< para pansageirow 
de primeira e terceira classe. 

Pwra fretes, o mais iiiforina'.'3;s trota-?e 
com os ngjutos 

Zerrenoer, Bülow é, Comp. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO N. 2 

8. PAULO 
Rua   Direita   n.  413 

Lõít^pürõ" 
Vende-se a 200 réis a garrafa, entregando- 

se nas casas. Acceitam-se euoommendas no 
estabulo da Consolação n. 93, portão contí- 
guo á egroja. 

As pessoas que quiserem dirijam-se áqueS- 
le logar, podendo fornecer-se grande por- 
ção. 10—4 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

0 tkeanoroiro denta aaiooiaçSo. abaixo itssigaixia, 
•anvida as srs. uníiüoi-doi, cm atraia, a, virem sa- 
tUfsxar o ■e" respeetivo rtebite, pieven>ndo qae 
sqnelles senhorae qae se aslum devendo três mezei 
nS< têm direito ao» ssttarroe ds AasasiafSo, een- 
forme di«; de es novos estalntoe. 

0 «baixo asnignado é eneontrad* no easriptorio 
do Diário Popular. 

HiLAmn JúNIOR. 

C2£t:E> eXlêlo 
Precisa-se do um capullão para residir em 

uma fazenda com giaude colônia. 
E' necessário que seja italiano, e de con- 

ducta atíiiuçida. 
Informa-se nesta typographia. 4    4 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Uurtado da Inatituto da França.  — Pnmlo de Thtrtpiutioã 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau ó baseado nu Sciencla. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau sao recommondadas nos oasos de 

6'/iíò>'038,yl>ic»»í((, Palidaí Goros, Cnrrimetitus, IhMlidude,Esgotamento, Convalitt*n*i; 
Fraintczà das orietnpat, Depauperamento c Alterafão do amigue nm eonsequensia de 
luügus vinillias e excessos du tuda a natureza. — Tomar 4 ii 6 grageas dor dia. 

Nrm Conetipafão nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau reoommendado as pessoas que n&o podem engalir 

engullr as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de  FüíTO  Rabuteau especialmcnto para as crianffas. 

,IJI Uma explicação detalhada aooinoanha cada frasco. 

Exigir  o Verdadeiro Ferro   Rabuteau de  CLIN & Cia, ds PARIS,   gue  te 
cnonntra em cata dos Drogaittaí e Pharmaceuticoe. 

i 

SANDALO  MIDY 
Pbarmaoeutloo de f» Classe em Parla. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, «uppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas prinoipaes Pharmaciu. 

ALFAFA 
Na  grande  cocheira  do  VIc*or HíM- 

c%«!>in, rua Floreneio de  Abreu, vonde-re 
Alfafa de primeira qualidade á 

8£> rs. o kilo 
84—17 

Nò  se veude a dinheiro 

AeçÔes 
Emilio Rangel Pcstaat9. compra acçdes das 

seguintes companhias : 
Paulista. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Cantareira e Esgotos. 
Letras hypothecarias. 
Xraveaaa do Rozarlo ii. 1 /%. 

(Int.) 10-8 

irarás 
0 dr. Prsnsiisa Trbiriçi, medieo, «tian.ie s sbs- 

asdos a qualquer hera de dia oa ds noite. 
BO-10 

Ca/rnaval 
BIGOTHPHONES 

a 1^000 para liquidar 
Toca-se sem precisar saber musica. 

RU/% rustUT/*  IV. 14. 

CASA SICSUB <7> 

iilil 
Espleudldos e deslumbrantea bailes carnavalescos noa 

dias 6, T e ». 

Sabbado, domingo e 3a feira de Carnaval 
O vasto salão do Xheatro M- «fosé estará adornado & capricho, offoro- 

cendo um aspecto maravilhoso. Não se olhou a despeza para apresentar uma decoração 
original, elegante e graniiosa. 

A excellente banda de Permanentes executará as melhores quadrilhas, walsas, 
polkas, etc , algumas ensaiadas expressamente para estes 

Grra.ncLes bailes 
Os melhores que se tem dado nesta capital. 
O publico encontrará no salão 

UM MAGNÍFICO BOTEQUIM 
Fornecido de bebidas de todas as qualidades, comidas quentes e frias, capricho- 

samente preparadas, etc. por preços multo rasoavel». 
AOS   GEtA.IVDES BAILES 

no 

Salão do Theatro S. José 
English Bank of Bio de Janeiro 

Limited 
Caixa Filial em S. Paulo 

Capital   sub^cripto £        l.OOO.OOO 
c;aP> t„l realisado £ K o o. o o o 
Imundo   de reserva £ 180.0 o o 
O Banco desconta titules oommerciaes, faz empréstimos sobre Ânolioes AccSaa 

e títulos oomíBeroiaes,emitte cartas de credito recebo dinheiro m Conta Cor. 
rente, eà praso axo mediante o juro que fôr convencionado, fas qualquer oatri 
transacçao bancaria e sacca sobro as seguintes praças : «i»»»!""»- «■•« 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Hoine & Cotnp. Paris 
Sobre Jonh Bjrenberg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto e suas agencias o corresoondente» 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas doa Açores. oorreapondentMi 
Sobre Banca Generale Milano, Roma e Gênova e seus "corre«Dondenta« nks niiir.. 

praças de Itaha sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos eRiJ dl jÍLiS ^ 
sobre as outras pnncipaes praças da Europa, America, Brasil o Rio da Prata ""^ * 

Faz pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros paizes.   . 
Arthur S. Uavlson, 

Gerente 
(8) English Bank of Rio de Janeiro Limited 

:&*»»> 

Antigo Collegio Joaquim Carlos- 
20—LADIIBA DO FO&TO OIBAl—20 

aoo.ooo$ooo 
JLOXKItl *.   13A.   l«,%taf % 

A MAI3 IMPORTANTE 1>0 IMPÉRIO 

Extrahe-se todas ai quintas-feiras impre- 
torivelmcnto. 

Com 4 vigésimos da emissão aetual, fica- 
se habilitado a receber 
8 40:024^000 

■•s*-   Albuquorciae   Cavalcan 
ti.—Medico peia Faeai-iade de Mv<1ieina da 
Paru. Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-so ao estado dat moléstias internas em 
geral e com especialidade d* caixa thoraxi- 
ea—c-.raçío, vasos,tronohio», pulroíJes. pleu- 
rasetc. 

Reside ;e;a e cousaltorio—Rua Floreneio 
de Abreu n. 114, onde dá oonsulUs das 8 ás 
10 e das 3 às 4. 

Chamado* a qoalqaer bof» io  dia  ou   d* 
24 

à vida pratma, especislraento ao Commercio. Agricultura ThSSS^SSTkSi^ESí. 

Ssí,al85oacenato.IemÍa8 ^ ^^ *"' 0 ^ ^ 0 ^^ £™™™» "^ 
A  Gymnastioa e  demais exercícios  isdispensaveis á ednoansn nlm<M  k..» J. 

SKSJSÍe iDt0llectU41 merüoerao e,peoU1 ou'dado P-* • •" ^.fflT'n^dí 

. OO^íDIÇÔIs,»    DK    AMMÍsaAo 
adiantedoí a «t? 0S ÍaternOÍ * 8ltera<>'' qUe I>'»,r,0 " l«*" V>t semestre- 

INTERNOS 
Um alumoo  

EXTERNOS 
Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno  do curso primário 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmaoa 
Os internos, além da peo.So, pátrio ama joU de 30« no aeto da aatnJ.  . -»i. 

lavagem de roupa a cargo do collegio a quautia de 48$OO0 por «^Itrí   ^^ * "ÍH 
Para uso da pspel, penua o tinta, etc  pjgarto por semestre e$0Ó0. 

! 601000 po?.e^,A^^:.:S^ea, " "^ ^ delenh0 0 PÍM0' **"*> de ■* « <>— -fà- 

pagamento.,e,ne8,re "^ ** o0*****0 «^era-se 'en«do e. portoato. obrintorte o mm 

Nio haverá restitaiçio da   pensto  do alumno que se ratírar   4a *di^-4«  
qualquer motivo, antes de terminado o semestre q ^^ •oLe^io por 

Os alamnoa devem ter correspondentes idoneds 
0* iJaaaos meuorea do traUdoa • selado* am aapeeiai cuidado 

30—2 iam    .»—^ m. 0 DIRECTOR, ' ., i 
*>~4 (Alt)    Jotó Ifarqa^ da OM^Ir» Y«^ta^ 

. .r. 

u 

... 

300$000 

90$000 
48|000 


